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Cardeal Odilo Pedro Scherer, bispos auxiliares da Arquidiocese de São Paulo, clérigos e milhares de fiéis participam da 125ª Romaria Arquidiocesana a Aparecida, no domingo, dia 3

Dom Odilo em Aparecida: com Maria, permaneçam 
firmes e alegres na fé e rezem pelos que sofrem

No domingo, 3, mais de 10 mil peregrinos da Ar-

quidiocese de São Paulo participaram da 125ª Ro-

maria Arquidiocesana a Aparecida e renderam gra-

ças a Deus pelos 280 anos de criação da Diocese 

de São Paulo.

“Louvamos a Deus por todo o trabalho evangeliza-

dor realizado desde os primeiros evangelizadores je-

suítas, e por todos os que se seguiram depois deles”, 

afirmou o Cardeal Odilo Pedro Scherer na homilia da 

missa que presidiu na basílica do Santuário Nacional.

O Arcebispo Metropolitano exortou os clérigos, 

religiosos, lideranças do laicato e famílias a perma-

necerem “firmes e alegres na fé” e a rezar a Nossa 

Senhora pelos que sofrem: “A ela queremos consa-

grar novamente as nossas vidas, suplicando que 

nos ajude a fazermos sempre o que Jesus mandou, 

para sermos dignos das promessas de Cristo”.
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4 eixos do primeiro 
ano do pontificado 
de Leão XIV

Paz, unidade, sinodalidade e  

vida interior são até agora as  

marcas mais fortes de Leão XIV 

desde que foi eleito o 267º papa 

da história da Igreja, em 8 de maio 

de 2025.

Desde então, a expressão “de-

sarmada e desarmante” permeia os 

apelos do Papa para que se alcance 

a paz no mundo, se busque a uni-

dade entre cristãos, se viva a Igreja 

sinodal e se garanta a dignidade hu-

mana em todas as fases da vida.
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Editorial

Nossa Senhora olha e zela 
por nós da mesma forma  
que cuidou de Jesus
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Espiritualidade

Anunciar a Ressurreição de 
Cristo é transmitir um fato, 
não um mito
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Encontro com o Pastor

Os 3 pilares da missão 
da Igreja: anúncio do 
Evangelho, oração e 
testemunho da caridade 
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Quem é o catador 
de material 
reciclável?
Esta edição do Caderno 
Laudato si’ – por uma 
Ecologia Integral trata sobre 

os anseios e dificuldades 

deste trabalhador que 

ajuda a mitigar os impactos 

da “lógica do ‘usa e joga 

fora’ que produz tantos 

resíduos”, como apontado 

pelo Papa Francisco em 

sua encíclica sobre o 

cuidado da Casa Comum. 
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A liturgia do tempo pascal 
é muito rica e propositiva: 
a!rma a fé na ressurreição 
de Jesus e em sua presença 

viva na Igreja; con!rma e fortalece os 
!éis nos mistérios da fé professados no 
Batismo e exorta à perseverança no ca-
minho da vida cristã e eclesial. 

As orações e leituras do 5º Domingo 
da Páscoa trouxeram temas fundamen-
tais da fé e da vida eclesial. Na Oração da 
Coleta, pedimos que Deus realize sem 
cessar em nós o mistério da Páscoa, do 
qual participamos pelo Batismo; e que, 
com sua ajuda e proteção, possamos pro-
duzir muitos frutos e chegar às alegrias 
da vida eterna. A vida cristã, iniciada no 
Batismo, nos coloca em um processo e 
requer de nós que produzamos os frutos 
da adesão ao Evangelho mediante a fé.

Já a 2a Leitura, da 1a Carta de São 
Pedro (2,4-9), começava com a exor-
tação: “Aproximai-vos de Jesus Cristo, 
pedra viva, rejeitada pelos homens, mas 
escolhida e honrosa aos olhos de Deus”. 
A vida cristã é um constante “estar com 
Cristo”, nosso Salvador, para receber 
Dele a força vital, que é o Espírito da 
santidade. Distantes de Cristo, seríamos 

Três dimensões da vida cristã  
e eclesial
como ramos cortados do tronco ou ove-
lhas desgarradas. Mas a referência à “pe-
dra viva” também diz respeito à Igreja, 
edi!cada sobre Cristo e sobre nenhum 
outro fundamento. Os cristãos, unidos 
na Igreja, só podem crescer e produzir 
frutos se estiverem nesse fundamento. 
Daí, a importância de superar o indivi-
dualismo religioso e a dicotomia entre 
Cristo e a Igreja. Em Cristo e na Igreja, 
os cristãos formam a “raça escolhida, o 
sacerdócio do Reino e o povo que Deus 
escolheu”, para anunciar e testemunhar 
as obras admiráveis de Deus.

Também a 1a Leitura, tratando da cri-
se na primeira comunidade cristã e da 
escolha dos diáconos, tinha uma tônica 
eclesiológica (cf. At 6,1-7). Havia recla-
mações na comunidade por causa das 
discriminações e preconceitos na distri-
buição diária dos alimentos. Os Apósto-
los tomaram conhecimento da situação 
e !zeram o discernimento comunitário. 
Depois, decidiram escolher “sete homens 
de boa fama, repletos do Espírito Santo e 
de sabedoria”, para cuidarem dessa ques-
tão para, assim, se dedicarem inteiramen-
te à oração e ao anúncio do Evangelho.

Nessa decisão, que hoje chamaríamos 
de “sinodal”, aparecem as três dimensões 
fundamentais da vida e missão da Igreja: 
o anúncio do Evangelho, a oração (cele-
bração da fé) e o serviço e testemunho 

da caridade. Essas três dimensões torna-
ram-se as notas da integralidade da vida 
e missão da Igreja em todos os tempos e 
não podem faltar em nenhuma comuni-
dade da Igreja. Ela anuncia o Evangelho 
para despertar, cultivar e amadurecer a 
fé e produzir o seu fruto de santidade na 
vida moral, na esperança e na caridade. 
A Igreja celebra os mistérios da fé, que 
não são meras verdades intelectuais, 
mas realidades que envolvem a sua vida 
e mediante as quais Deus nos concede, 
desde agora, misericórdia, graça e sal-
vação. E a Igreja vive e testemunha a fé 
mediante a caridade pessoal e social, 
praticada de muitas maneiras.

O trecho do Evangelho segundo 
São João, do contexto da Última Ceia e 
da despedida de Jesus (cf. Jo 14,1-12), 
trouxe a exortação do Mestre: “Não se 
perturbe o vosso coração. Tendes fé em 
Deus, tende fé em mim também”. Jesus 
fala de sua íntima união com o Pai e de 
sua volta à casa do Pai para preparar um 
lugar para os discípulos. Tomé, talvez 
querendo chegar a Deus por conta pró-
pria, diz a Jesus que não saberia como 
fazê-lo, pois não conhece o caminho. 
E Jesus lhe responde com uma das ver-
dades determinantes para a vida cristã 
e eclesial: “Eu sou o caminho, a verda-
de e a vida. Ninguém vai ao Pai, senão 
por mim” (Jo 14,6). Outro apóstolo, 

Filipe, ainda sem compreender, pede a 
Jesus: “Senhor, mostra-nos o Pai, e isso 
nos basta”. Jesus lhe rea!rma sua íntima 
união com Deus Pai: “Quem me vê, viu 
o Pai. Há tanto tempo estou convosco e 
não me conheces, Filipe?”

Esse trecho do Evangelho traz ensina-
mentos centrais para a fé e a vida eclesial, 
que não estão !nalizadas, simplesmente, 
ao “bem viver” nem à “edi!cação do Rei-
no de Deus” neste mundo. Tudo isso é 
importante e faz parte, mas não é o obje-
tivo !nal da vida cristã e eclesial. A meta 
é a “casa do Pai”, na eternidade feliz com 
Deus, na qual Jesus Cristo ressuscitado e 
glori!cado já nos precedeu e espera.

Não se pode perder essa importante 
dimensão transcendente da fé e da vida 
eclesial, sem as desvirtuar. E o caminho 
para chegar a Deus é o próprio Jesus 
Cristo, “caminho, verdade e vida”. Me-
diante a fé sobrenatural, reconhecemos 
Nele a revelação de Deus Pai ao mundo. 
Ele é o Filho de Deus, unido ao Pai desde 
toda a eternidade, manifestado humana-
mente no tempo e na história mediante 
o Mistério da Encarnação. Ele é o “rosto 
humano de Deus e rosto divino do ho-
mem”. Nele, “a criação decaída é reno-
vada e, em Cristo, nos foi recuperada a 
integridade da vida” (Prefácio). Isso é 
“boa nova de salvação” a ser anunciada 
a todos os povos.
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A Igreja inicia maio com muita 
alegria, o mês dedicado à Virgem 
Maria. A devoção, cujas origens 

remontam até o século XIII, começou a 
ganhar mais adesão e popularidade a par-
tir do !nal do século XVIII e atualmen-
te é praticada por toda a catolicidade do 
planeta. As razões para a escolha deste 
mês são especialmente simbólicas: no 
Hemisfério Norte, de onde surgiu a pie-
dade, maio é o auge da primavera, com 
o desabrochar das "ores, a renovação da 
vida e a beleza da natureza. Faz senti-
do, dessa forma, ornar os altares com as 
mais belas "ores em honra a Maria, plena  
em pureza, fecundidade espiritual e graça.

Muitas pessoas de fora, no entanto, 
têm di!culdade em entender por que os 
católicos amam Nossa Senhora e se de-
dicam tanto a ela. Por mais que boa par-
te das vertentes protestantes e até outras 
religiões reconheçam que Maria é admi-
rável, ainda assim há questionamentos 
sobre se há algum “exagero” ou erro na 
medida em que se prestam homenagens 
a ela. Em parte, isso se deve por nem 
sempre ser esclarecido os motivos que 
embasam a veneração. Dessa forma, vale 

recordar aqui o principal deles e de onde 
todos os outros são consequência: a ma-
ternidade divina.

Para entender a maternidade divina, 
faz-se necessário, antes de tudo, com-
preender o conceito de maternidade hu-
mana. Diferentemente do que se pode 
sugerir em um primeiro momento, seria 
um erro grosseiro reduzir as característi-
cas maternas a um ato estritamente !sio-
lógico. Pelo contrário, a maternidade hu-
mana é primeiramente um ato moral, o 
qual deve ser exercido com valores eleva-
díssimos. Dos amores humanos, aquele 
que é da mãe para o !lho é, sem dúvida, 
o mais ardente, o mais desinteressado e o 
mais sacri!cado de todos.

Esse amor, belo por natureza, é o que 
sustenta a mãe nas atividades mais varia-
das, demandantes e nobres que se pode 
exigir a alguém. Em linhas gerais, pode-
-se tipi!cá-las como atividades de gera-
ção – envolvendo a concepção, gestação 
e parto – e as de formação. Esta última 
divide-se em duas: a formação corporal, 
como a criação e sustento dos !lhos, e 
a espiritual, que diz respeito à educação. 
Todas elas, contudo, possuem um mes-

mo !m: fazer do !lho um homem com-
pleto e perfeito, habilitando-o para a vida 
e membro útil da sociedade humana.

No caso da Virgem Maria, nada dis-
so foi poupado quando ela livremente 
aceitou conceber em seu ventre Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Na verdade, o exa-
to oposto ocorreu: tendo a responsabili-
dade de cuidar do Salvador do mundo e 
de educá-lo, seu nível de entrega e sacri-
fício foi o mais elevado já pedido a uma 
mãe, muito maior do que qualquer rai-
nha medieval teve. Entre vários motivos, 
com certeza esse também teve um papel 
preponderante para Deus preservá-la do 
pecado original, inculcar-lhe a plenitude 
das graças e, em sua providência, enviá-la 
um santo homem como esposo e compa-
nheiro de missão.

Nas Sagradas Escrituras foi deixado 
pouco sobre como foi a infância e criação 
de Jesus. Contudo, no que se pode ler nos 
Evangelhos, encontra-se dois exemplos de 
pais: obedientes a Deus, dispostos a per-
correr as mais duras viagens e abandonar 
todos seus confortos para protegerem seu 
!lho, sempre preocupados com o bem-es-
tar de Cristo. Após a passagem de Nosso 

Senhor perdido no Templo aos 12 anos, 
o evangelista narra que “Jesus crescia em 
sabedoria, idade e graça, diante de Deus 
e dos homens” (Lc 2,52). Isso, não apenas 
pela submissão Dele a seus pais, mas tam-
bém pela dedicação deles a seu !lho.

A veneração católica, no entanto, não 
é somente devido à forma com que Maria 
exerceu sua maternidade com Nosso Se-
nhor. Na verdade, é porque sabemos que 
essa mesma mãe modelo também nos 
foi deixada pelo próprio Cristo: “Aí está 
tua mãe” (Jo 19,27). Graças a isso, temos 
a segurança e o conforto de que Nossa 
Senhora cuida e olha por nós da mesma 
forma que fez com Jesus. Ao sermos !-
lhos obedientes e ouvirmos os conselhos 
de nossa Mãe, somos cada vez mais con-
!gurados a Cristo.

Portanto, que neste mês não meça-
mos esforços para agradecer à nossa que-
rida Mãe e exaltá-la! Como boa mãe, ela 
sempre estará disposta a escutar nossas 
preces, guiar nossos passos e oferecer os 
melhores conselhos. Que este mês seja 
ocasião especial para cultivarmos intimi-
dade com ela por meio de orações, devo-
ções e práticas de piedade.

Editorial

Opinião

Por que amamos Nossa Senhora?

Migração, dignidade e responsabilidade solidária: 
uma leitura jurídica e social

RODRIGO GASTALHO MOREIRA

O Brasil possui histórica tradição de 
acolhida a imigrantes e refugiados, am-
parada por um arcabouço jurídico que 
inclui a Lei nº 9.474/1997. Nos últimos 
anos, esse desa!o foi intensi!cado pela 
pandemia de COVID-19 e por graves 
con"itos políticos internacionais, que 
forçaram milhões de pessoas a deixarem 
seus países de origem. Em geral, são indi-
víduos que chegam em condições de ex-
trema vulnerabilidade: sem domínio da 
língua, com poucos recursos materiais e 
marcados por experiências traumáticas. 
Ao mesmo tempo, sua presença impõe 
desa!os concretos aos sistemas de prote-
ção social dos países de acolhida.

As restrições à liberdade de circula-
ção, quando adotadas, não podem ser 
discriminatórias nem produzir efeitos 
que inviabilizem o direito de solici-
tar refúgio ou violem o princípio do  
non-refoulement, que proíbe a devolu-
ção forçada de pessoas a contextos de 
perseguição ou tortura. Medidas que 
limitem direitos fundamentais devem 
possuir base legal e observar os critérios 
de necessidade e proporcionalidade.

A Constituição federal de 1988 con-
sagra a cidadania e a dignidade da pes-
soa humana como fundamentos da Re-
pública (Art. 1º), além de estabelecer, nas 
relações internacionais, a prevalência 

dos direitos humanos e a concessão do 
asilo político. A proteção ao refugiado 
decorre diretamente desses princípios. 
O asilo político, regulado pela legislação 
brasileira, impõe ao estrangeiro deveres 
jurídicos, mas também assegura direitos 
essenciais à sua integração e proteção.

As migrações não podem ser reduzi-
das a estatísticas. São processos vividos 
por pessoas concretas, com trajetórias 
singulares, frequentemente marcadas 

pela violência, pela miséria e pela au-
sência de perspectivas de desenvolvi-
mento. O deslocamento forçado afeta 
famílias inteiras e expõe os migrantes 
a múltiplas vulnerabilidades, agravadas 
por barreiras culturais, sociais e econô-
micas nos países de destino.

A precarização das condições de 
vida dos migrantes e refugiados também 
gera receios legítimos nas comunidades 
de acolhida, como o temor de perda de 

identidade cultural ou de sobrecarga de 
serviços públicos. Quando inexistem po-
líticas e!cazes de integração, esses receios 
podem gerar tensões sociais, marginali-
zação e desperdício de potencial humano.

À luz da Doutrina Social da Igreja, 
o fenômeno migratório deve ser 
compreendido a partir da centralidade 
da dignidade da pessoa humana 
e do princípio da solidariedade. 
Documentos como a Pacem in Terris, a 
Caritas in Veritate e as mensagens pa-
pais sobre migração a!rmam que todo 
ser humano tem direito a condições 
de vida dignas e que os Estados têm o 
dever de acolher, proteger, promover 
e integrar os migrantes, sem ignorar o 
bem comum e as capacidades reais das 
sociedades de acolhida.

Assim, o acolhimento do estrangei-
ro não é apenas um gesto de hospitali-
dade ou !lantropia, mas uma exigência 
ética, social e política. Cuidar dos mi-
grantes signi!ca criar condições reais 
de integração, fortalecer a coesão social 
e rea!rmar o compromisso com a dig-
nidade humana, fundamento tanto do 
ordenamento constitucional brasileiro 
quanto da Doutrina Social da Igreja.

Rodrigo Gastalho Moreira é formado em 
Direito pela UFRJ, com pós-graduação em Gestão 

Empresarial pela Universidade Candido Mendes. 
Tem formação em Ciências Religiosas pelo 

Instituto Superior de Ciências Religiosas do Rio 
de Janeiro e pós-graduação em Teologia Aplicada 

pela Universidade de Oxford, no Reino Unido.

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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A Maria Souza, de Fortaleza (CE), me escre-
veu preocupada: “Padre Cido, sem eu saber, uma 
tia do meu !lho fez uma promessa para ele não 
cortar o cabelo durante cinco anos. Se eu não 
aceitar, meu !lho pode ser castigado? Não seria 
ela que deveria cumprir a promessa?”

Boa pergunta, Maria. Pena que você não 
deu detalhes sobre o que motivou a promessa 
e se a graça foi alcançada. De todo modo, fa-
zer promessa para outros cumprirem não me 
parece justo. 

E isso me faz lembrar de duas histórias: mi-
nha irmã mais nova foi mordida por um cachor-
ro louco. No desespero, minha mãe fez uma pro-
messa de vesti-la como a Izildinha, uma menina 
tida como santa nos anos 1950. Foi fácil cumprir 
a promessa, mas quem cumpriu foi minha irmã 
que nem sabia por que deveria se vestir como a 
santinha. E meu irmão, desesperado para en-
contrar um emprego, prometeu a Nossa Senhora 
Aparecida oferecer a ela o seu peso em velas. Coi-
tado! Com quase 90 quilos, ele 'entrou em parafu-
so', sem saber como cumprir a promessa.

Maria Souza, o que mais agrada a Deus é vi-
ver uma vida em comunhão com Ele, praticar as 
obras de misericórdia e a fé que professamos com 
os nossos lábios. Por isso, minha irmã, corte os 
cabelos de seu !lho e ajude-o a agradecer a graça 
recebida ajudando alguém necessitado. 

Lembre-se do que disse Jesus: “Tive fome e e 
você me deu de comer, tive sede e você me deu 
de beber, estava nu e você me vestiu, doente, na 
prisão e você foi me visitar”. Ai estão lindas pro-
messas a serem feitas e lindas promessas para 
substituírem aquelas que !zemos sem pensar na 
di!culdade em cumpri-las e se elas agradam mes-
mo a Deus ou não. Deus a abençoe, minha irmã!

Você Pergunta
É correto fazer uma 
promessa a Deus para 
que outro a cumpra?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

Espiritualidade

Comportamento

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Entendo que hoje em dia, com 
tanta ideologia em pauta no currículo 
escolar, com professores nem sempre 
bem formados e com tantas dúvidas 
que pairam no ar da educação em 
nosso País e no mundo, os pais !quem 
inseguros e tenham di!culdades em 
encontrar uma escola para seus !lhos. 
No entanto, reconheço que a vida do 
pro!ssional da área de educação está 
cada vez mais difícil. 

Mesmo quando encontram uma 
escola bem estruturada, compro-
metida com valores sólidos e, tam-
bém, na luta contra os movimentos 
ideológicos que são impostos pelo 
sistema escolar, há muitíssima resis-
tência por parte dos pais de acolher 
e fazer ressonância aos alertas que a 
escola faz em relação ao comporta-
mento das crianças. 

Mais do que isso: tomados por um 
sentimentalismo efusivo, querem que 
seus pequenos estejam sempre felizes 
e satisfeitos em todas as situações. 
Encontram di!culdades em exercer a 
autoridade em casa e em estabelecer 
limites claros e !rmes aos pequenos e, 
quando essas crianças sem contorno 
chegam à escola, no primeiro am-
biente social externo no qual convive-
rão, oferecem ao professor uma série 
de di!culdades. 

Na escola, há tantos “quereres” a 
serem respeitados, tantos cuidados 
para chamar a atenção das crianças 
quando algo de errado acontece, 

tantas satisfações a serem dadas caso 
o professor seja mais !rme ou exi-
gente, que se cria um círculo vicio-
so: pais não educam seus !lhos para 
um bom convívio social, doem-se 
quando a criança é corrigida ou che-
ga a casa triste e reclamando de algo 
que o professor fez, tomam (via de 
regra) partido da criança, colocan-
do a escola como rival, e, com isso, 
engessam a ação dos professores que 
!cam no limbo entre educar agindo 
do modo que consideram melhor e 
agradar aos pais, o que signi!ca ser 
tolerante com o erro para contentá-
-los e não perder o aluno. 

Que triste círculo vicioso se for-
mou. Famílias que estão lidando com 
as crianças como se fossem pequenos 
ditadores, escolas que recebem essas 
famílias e seus reizinhos e !cam pa-
ralisadas, pois destroná-los signi!ca 
perder a con!ança das famílias e, o 
pior: crianças que em vez de serem 
formadas e preparadas para a vida, 
tornam-se pessoas difíceis, inseguras, 
enfraquecidas, que terão di!culdades 
enormes diante dos percalços natu-
rais da existência humana. 

É urgente quebrarmos esse círcu-
lo, é necessário que retomemos um 
movimento de formação humana 
para todos: professores, pais e 
crianças. Sem que os pais entendam 
a formação moral de seus !lhos e se 
comprometam com ela, os professo-
res terão um trabalho insano. Sem 
professores bem-preparados para for-
mar também os pais, as crianças não 

se bene!ciarão do processo. En!m, 
estamos diante de um dos maiores 
desa!os educativos da humanidade. 
Precisamos rever o lugar da criança 
no processo e nos lembrarmos de que 
ela precisa ser a bene!ciada, ou seja, 
aquela com o direito a receber forma-
ção sólida: afetiva, moral e intelectual 
para enfrentar a vida do modo mais 
pleno possível.

Por isso, pais, ao escolherem uma 
escola, o façam com o máximo de 
cuidado e responsabilidade. Procu-
rem identi!car se a instituição tem 
princípios e valores que são verda-
deiramente importantes para sua fa-
mília e, se encontrarem, con!em na 
instituição. Isso não signi!ca que não 
possam questionar posturas ou dis-
cordar delas, mas que farão isso como 
quem ajuda um companheiro do time 
a aperfeiçoar sua jogada e não como 
quem está no time oposto. E ainda 
peço que o façam com extrema hu-
mildade, pois, normalmente, os pro-
fessores têm uma visão de conjunto 
que falta aos pais. É fácil avaliarmos o 
que seria a melhor conduta pensando 
somente em uma criança, mas esta-
mos diante de uma classe com crian-
ças completamente diferentes.

Pais, se tiverem na escola um par-
ceiro, o diálogo aberto e construtivo 
estabelecer-se-á. Se a tiverem como 
rival, todos perdem, mas quem mais 
perde certamente é a criança.

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é  
fonoaudióloga e educadora. Mantém o site 

 www.simonefuzaro.com.br. Instagram: @sifuzaro.

Escola: você escolhe um aliado  
ou um rival?

A credibilidade dos cristãos

O Evangelho segundo Marcos conta: 
“Tendo ressuscitado na manhã do primei-
ro dia da semana, Jesus manifestou-se, pri-
meiramente, a Maria de Mágdala, de quem 
expulsara sete demônios. Ela foi anunciar 
àqueles que com ele estiveram, que esta-
vam a!itos e lamentando-se. Eles, porém, 
tendo ouvido que estava vivo e que fora 
visto por ela, não creram” (Mc 16,9-14). O 
Evangelho segundo João diz coisa pare-
cida quando narra o episódio das apari-
ções nas quais Tomé devia ter acreditado 
na palavra dos outros discípulos e, não o 
fazendo, também foi reprovado por Jesus 
(cf. Jo 20,24-29). Assim, a difusão do even-
to salví!co da Ressurreição de Jesus teve 
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de passar pela contradição entre a verdade 
que devia ser anunciada e a aceitação do 
mesmo anúncio como uma mensagem ca-
paz de ser recebida como verdade.

Assim acontece até os nossos dias. 
Mas, isso vem da própria contradição do 
ser humano entre a dúvida e a fé. Na mito-
logia grega, Cassandra teria sido uma sa-
cerdotisa troiana dedicada ao deus Apolo e 
destinada a proferir profecias verdadeiras 
nas quais ninguém acreditaria. A persona-
gem é mencionada na Ilíada e na Odisseia, 
porém o enredo mais popular será encon-
trado na peça de Ésquilo, obra muito pos-
terior. Nessa versão, Cassandra já possuía 
o dom da profecia. Ela a!rma que teria 
prometido seu amor ao deus Apolo, mas 
depois voltou atrás. Então, irritado, Apolo 
lhe teria tirado o dom da persuasão, fa-
zendo com que ninguém acreditasse nas 
suas profecias, embora fossem prenúncios 
verdadeiros. O mito mostra que a verdade 
não depende da aceitação ou do consenso 
das pessoas. Também mostra o quanto o 
ser humano pode padecer por não acre-
ditar na verdade anunciada por quem tem 
apenas a palavra para convencer. 

Contudo, se pensarmos bem, por que 
os discípulos deveriam ter acreditado na 
palavra da mulher que antes tivera sete de-
mônios? A credibilidade deveria apoiar-se 
em algum fundamento que a sustentasse. 
Foi por isso que Pedro diria mais tarde: 
“Santi"cai Cristo, o Senhor, sempre prontos 
a responder a todos que vos pedirem uma 
palavra sobre a esperança que há em vós” 
(1Pd 3,15). O fundamento, portanto, não 
é uma prova cientí!ca, mas a própria fé, 
conforme ensina a Carta aos Hebreus: “A 
fé é a certeza do que se espera e a prova do 
que não se vê” (Hb 11,1). 

Anunciar a Ressurreição de Jesus é 
transmitir um fato, não um mito. Bas-
ta ver que nenhum dos discípulos saiu 
dizendo que Jesus tinha ressuscitado só 
porque o túmulo estava vazio. O Evange-
lho segundo João diz que Pedro e o dis-
cípulo amado acreditaram que o túmulo 
estava vazio somente depois de terem ido 
até lá, mas não saíram dizendo que Jesus 
tinha ressuscitado (cf. Jo 20,1-10). A Res-
surreição era uma verdade que só poderia 
ser constatada no encontro pessoal com 
o Ressuscitado e, ainda assim, se podia 

duvidar das próprias visões. Note-se que, 
a princípio, Jesus Ressuscitado nunca era 
reconhecido pelos discípulos, a não ser 
depois do partir do pão, ou da pesca mi-
lagrosa, ou do pronunciamento do nome 
“Maria” (no caso de Madalena). 

O acolhimento dessa verdade depen-
deria, como depende até hoje, de abertura 
e fé. Então, o que carece de averiguação e 
prova não é o fato inacessível da visão do 
Ressuscitado, mas a fé de que Jesus ressus-
citou, está vivo e presente no nosso meio. 
Aí é que entra o “martírio”, que signi!ca 
“testemunho”. Foi o testemunho dos Após-
tolos que convenceu os primeiros neó!tos. 
Alguns podiam achar que os discípulos 
podiam ter inventado que Ele ressuscitou. 
No entanto, o que convencia é que os discí-
pulos eram capazes de morrer para anun-
ciar isso. Por isso, o martírio não prova a 
Ressurreição, mas prova que os discípulos 
acreditavam, de fato, que Jesus está vivo. 
Mentir é fácil, morrer pela mentira inven-
tada é pouco provável. Deve ter sido por 
isso que, mais tarde, Tertuliano a!rmaria: 
“O sangue dos mártires é a semente dos cris-
tãos” (Apologético 50, 13).



6 | Reportagem | 6 a 12 de maio de 2026 |  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br

Imagens: Reprodução

Mães do altar: modelos de esperança e resistência
AO TRANSFORMAR OS DRAMAS DA VIDA FAMILIAR EM VIRTUDES QUE ATRAVESSARAM OS SÉCULOS, 
MULHERES CANONIZADAS PELA IGREJA ILUMINAM OS DESAFIOS REAIS DA MATERNIDADE ATUAL

TATIANNA PORTO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Um abraço que se prolonga, um pre-
sente guardado em segredo, aquele almo-
ço com sabor de afeto e uma mensagem 
que, por mais bela, parece falhar na mis-
são de agradecer o su!ciente. No Dia das 
Mães, cada gesto tenta traduzir a gratidão 

por uma abnegação contínua e por sacri-
fícios que não emitem recibos, moldando 
a verdadeira essência da maternidade. 
Contudo, para um grupo especí!co des-
sas mulheres, o reconhecimento extrapo-
lou as quatro paredes de casa e conquis-
tou o espaço sagrado dos altares.

São mães elevadas à santidade pela 
Igreja por terem trans!gurado o ordi-

nário, provando que a vivência radical 
do Evangelho é a chave que abre os lares 
para o Céu. Embora nunca tenham am-
bicionado a veneração piedosa, recebe-
ram uma coroa forjada na crueza da 
luta diária. Por isso, hoje, muito além de 
imagens distantes sobre os altares, essas 
mulheres são exemplos que conversam 
de perto com quem ama e educa, pois 

sentiram na carne os mesmos desa!os, 
medos e exaustões que costumam visi-
tar as mães do nosso tempo.

O jornal O SÃO PAULO destaca as 
biogra!as de algumas delas, histórias 
que evidenciam virtudes capazes de 
inspirar profundamente as mães que 
buscam a santi!cação não apenas para 
si, mas para toda a família. 

Carregando hoje o título popular 
de "Advogada das Causas Impossí-
veis", Rita nasceu na região de Cássia, 
na Itália, em 1381. Ela teve a santidade 
forjada no fogo de uma vida familiar 
profundamente atribulada. Rita co-
nheceu na pele a aspereza de um ca-
samento com um marido de tempe-
ramento violento. A tragédia de sua 
história começou com o assassinato 
do esposo, o que gerou nela o terrível 
temor de ver seus dois !lhos, Gian-
giacomo e Paulo Maria, abraçarem a 
vingança de sangue, a “vendeta”, uma 
retaliação letal muito comum na época 
para lavar a honra da família. Em um 
ato de extrema renúncia, a narrativa 
relata que ela suplicou a Deus que le-
vasse seus !lhos antes que eles man-
chassem as mãos de sangue e se tor-
nassem assassinos. Após a morte dos 
jovens vitimados por uma doeça, Rita, 
agora viúva e sem !lhos, ingressou em 

um mosteiro agostiniano. Contudo, 
sua dor tornou-se visível em uma fe-
rida na testa, sinal da dolorosa coroa 
de Cristo, que a acompanhou até seu 
falecimento, em 1457. Resignada, Rita 
dizia a suas irmãs: “Entrego tudo nas 
mãos de Deus, pois Ele sabe o tempo 
certo de agir”.

A trajetória dessa mulher transpõe 
as barreiras da Idade Média para es-
pelhar a angústia de mães que, hoje, 
veem o interior de suas casas sitiado 
por con"itos agressivos, rebeldias ex-
tremas e rupturas profundas. Para as 
famílias que enfrentam ciclos de dor 
que parecem não ter solução, o tes-
temunho de Rita é uma resposta. Ela 
não representa a passividade dian-
te da violência, mas evidencia que 
o amor materno, ancorado em uma 
paciência heroica e na decisão pelo 
perdão, é a única força capaz de inter-
romper as correntes de ódio. 

Nascida em 1207, Santa Isabel da 
Hungria encontrou na maternidade 
e na viuvez a chave para construir 
uma das trajetórias de caridade mais 
impactantes de toda a Idade Média. 
Embora fosse rainha e mãe de três 
!lhos, ela enfrentou severa resistên-
cia da própria corte, que abominava 
sua proximidade com os miseráveis. 
A provação atingiu seu ápice com a 
morte de seu marido, o Duque Luís 
da Turíngia, vítima da peste. 

Expulsa do castelo com as crianças 
pequenas pelos próprios cunhados, 
Isabel experimentou na pele a extre-
ma vulnerabilidade e a exclusão des-
tinadas às viúvas de sua época. Longe 
de se deixar abater pelo desespero, ela 
utilizou os recursos de seu dote para 
construir um hospital, dedicando-se 
pessoalmente ao cuidado dos doen- 
tes mais marginalizados. Esgotada pelo 

trabalho incansável, ela faleceu em 
1231, com 24 anos, e é eternizada pela 
tradição como a "mãe dos pobres".

A história de Isabel rompe a distân-
cia dos séculos para abraçar, de forma 
muito particular, a dor das mulheres 
que enfrentam a viuvez precoce, o 
desamparo !nanceiro ou o abandono 
após a perda de sua estrutura familiar. 
Para as mães que se veem repentina-
mente sozinhas na dura missão de 
criar os !lhos, o legado dessa jovem 
rainha ecoa como um poderoso ma-
nifesto de resiliência e força. Ela ates-
ta que a verdadeira nobreza reside na 
capacidade de transformar o próprio 
luto em serviço, provando que o amor 
materno tem a vocação de se expan-
dir muito além dos laços consanguí-
neos, tornando-se um refúgio seguro 
e acolhedor até mesmo para os mais 
desamparados da sociedade.

SANTA ISABEL DA HUNGRIA
A nobreza de adotar os desamparados

SANTA RITA
A coragem de escolher o perdão
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‘Amar’ signi!ca pensar, servir, com-
preender e rezar por alguém. Se quisésse-
mos bem a uma pessoa, mas não lhe !zés-
semos alguma obra corporal ou espiritual, 
ainda que uma simples oração, o nosso 
amor seria incompleto. São Josemaría dizia 
que “obras é que são amores, não boas pa-
lavras”. O mesmo vale com relação ao Se-
nhor! Se nada ou pouco muda em nós por 
causa de Deus, é sinal de que nos falta amor 
a Ele! Quando amamos, mudamos hábitos, 
opiniões, planos e gostos.

Na conversão em Damasco, a primei-
ra palavra de São Paulo ao saber que estava 
diante de Jesus foi: “Senhor, o que queres que 
eu faça?” (At 9,6, Vulgata). A porta de entra-
da do amor é querer “fazer algo” a quem se 
ama! Assim como Nossa Senhora nas bodas; 
ou Marta, servindo o Mestre; ou Jesus, lavan-
do os pés aos discípulos… Quem ama une 
a própria vontade à vontade do outro. Duas 
pessoas que se amam, sejam dois recém-
-casados, pai e !lho, dois irmãos ou mesmo 
dois amigos, têm em comum o fato de que, 
em questões importantes da vida, olham em  
uma mesma direção, com o mesmo querer.

Isso não é diferente no que se refere ao 
amor a Deus. O caminho da santi!cação 
consiste em, cada dia mais, querer o que  
Deus quer! Temos que aprender a ver como 
com os Seus olhos, para amar o que Ele ama 
e aderir à Sua vontade! Este é o sinal claro de 
que O amamos! Jesus nos deu o exemplo de 
amor ao Pai eterno quando, em grande ago-
nia, rezou: “Pai, não seja feita a minha vonta-
de, mas a Tua” (Lc 22,42). Por isso, Ele a!rma: 
“Se me amais, guardareis os meus manda-
mentos” (Jo 14,15). Se amamos a Deus, obe-
decemos-Lhe como a um Pai!

A adesão à vontade de Deus, contudo, 
contém diferenças importantes em relação 
aos amores somente humanos. Em primei-
ro lugar, porque o que Ele quer para nós 
é sempre o melhor. O Senhor jamais pede  
algo que seja mau, abusivo ou desproposita-
do; sua vontade é a única que pode nos rea-
lizar plenamente. Além disso, Cristo promete 
que quem obedece a seus mandamentos re-
cebe “o Espírito da Verdade, que o mundo 
não é capaz de receber” (Jo 14,17). Então, 
passa a haver um “círculo virtuoso”. Obede-
cendo aos mandamentos, o Espírito Santo 
nos é dado. Comunicando-nos Sua graça 
santi!cante, conhecimento e uma maior ca-
pacidade de amar, Ele nos predispõe a obe-
decer melhor ao Senhor. E como resultado, 
segundo Jesus: “Quem me ama, será amado 
por meu Pai, e eu o amarei e me manifesta-
rei a ele” (Jo 14,21). Cristo se dá a conhecer a 
quem lhe obedece.

Há pessoas que têm di!culdade de com-
preender a fé, a doutrina moral ou os sacra-
mentos. Talvez o que lhes falte – além de pedir 
a Deus o dom da fé – seja começar a obedecer 
aos mandamentos no dia a dia. Com essa boa 
disposição – acompanhada de uma Con!s-
são sincera – virá o Espírito da Verdade. E, 
com Ele, virá a aceitação, a compreensão e até 
mesmo o deslumbramento com as realidades 
sobrenaturais. Isso é obra do Espírito San-
to! Então, o coração se lança naturalmente a 
Deus: “Senhor, o que queres que eu faça?”
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‘Se me amais, guardareis os 
meus mandamentos’
PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

Nascida no norte da África, em 331, Mônica 
enfrentou o drama de um lar fraturado. Casada 
com Patrício, um pagão de temperamento di-
fícil, ela encontrou na oração silenciosa a força 
para suportar as provações, alcançando a con-
versão do marido antes de ele falecer. Contudo, 
seu maior desa!o foi ver o primogênito, Agosti-
nho, imerso em seitas e em uma vida de vícios e 
excessos. Em vez de impor a força, ela o acom-
panhou com persistência e lágrimas constantes, 
recebendo de um bispo o célebre consolo de 
que “seria impossível a perdição de um !lho de 
tantas lágrimas". Em uma conversa com Agosti-
nho, após sua esperada conversão, Mônica disse: 
"Uma única coisa me fazia desejar viver ainda 
um pouco: ver-te cristão antes de morrer". Ela 
faleceu em 387, em Óstia, logo após testemunhar 
o batismo daquele que se tornaria um dos maio-
res pilares intelectuais da Igreja. 

A história de Santa Mônica deixa as páginas 
do passado para espelhar a angústia de mulhe-
res que sofrem ao ver os !lhos imersos em vícios 
contemporâneos. Seu legado, no entanto, oferece 
um fôlego real de esperança: é a prova históri-
ca de que o amor materno e a oração obstinada 
possuem a força de resgatar uma vida, mesmo 
quando a sociedade inteira já a havia sentencia-
do como perdida.

“A santidade é o cotidiano da vida 
vivida à luz de Deus”. Assim Gianna 
Beretta Molla de!nia o que ela mesma 
experimentaria em sua trajetória de 
vida. Nascida em Magenta, na Itália, 
em 1922, era uma mulher intensa- 
mente conectada ao seu tempo. Mé-
dica pediatra, ela dirigia, esquiava nos 
Alpes e equilibrava a exigente vocação 
pro!ssional com a alegria da vida fa-
miliar e a atuação na Igreja. O percurso 

SANTA MÔNICA
Persistência que não enfraquece

SANTA GIANNA
Um amor inegociável pela vida

Zélia Guérin Martin entrou para a história como a pri-
meira mulher a ser canonizada em conjunto com seu mari-
do, Luís Martin. Nascida na França, em 1831, a empresária 
habilidosa no ramo da renda de Alençon equilibrava a exi-
gente gestão de sua própria o!cina com a criação de nove !-
lhos. Em uma vida marcada pela provação constante, apenas 
cinco de suas !lhas sobreviveram à infância, todas seguindo 
a vida religiosa, incluindo a mundialmente conhecida Santa 
Teresinha do Menino Jesus e da Sagrada Face. 

A biogra!a de Zélia, vastamente documentada por meio de 
suas cartas, expõe sem !ltros a exaustão materna, o luto bru-
tal e repetitivo pela perda dos bebês e as preocupações !nan-
ceiras da casa. Mulher de extrema praticidade e fé inabalável, 
ela não reclamava; pelo contrário, dizia que “nada era muito 
difícil, e o mundo não era mais um fardo” E ainda: “Para mim, 
os nossos !lhos foram uma grande alegria, então eu queria 
ter um monte deles, a !m de criá-los para o céu”. Zélia encer-
rou sua jornada enfrentando um doloroso e precoce câncer 
de mama, escondendo muitas vezes o sofrimento físico para 
preservar a harmonia do lar, até o seu falecimento em 1877.

Em um tempo no qual as mulheres se cobram por um de-
sempenho impecável na carreira e na administração familiar, 
a vida de Zélia desponta como um espelho de humanidade e 
consolo. Um legado que é a prova de que não é preciso buscar 
grandes feitos extraordinários para agradar a Deus. A verda-
deira obra divina acontece no chão da própria casa, rea!rman-
do que o lar é, e sempre será, o primeiro e mais importante 
seminário da humanidade.

SANTA ZÉLIA MARTIN
Tecendo santidade entre o lar e o trabalho

de sua quarta gravidez, no entanto, foi 
atravessado por um diagnóstico dra-
mático: um !broma (um tumor be-
nigno) no útero. Diante do quadro, a 
Medicina da época lhe apresentou op-
ções drásticas: a histerectomia (retira-
da cirúrgica do útero, que resultaria na 
morte imediata do feto), o aborto para 
salvar a mãe ou uma cirurgia de altís-
simo risco apenas para a remoção do 
tumor, com o !m de tentar preservar 

a gestação. Fiel à sua fé e à sua intuição 
materna, Gianna não hesitou e optou 
pela alternativa que protegia a criança. 
"Se tiverem que escolher entre mim e 
o bebê, escolham o bebê", instruiu aos 
médicos. Ela deu à luz Gianna Ema-
nuela e faleceu uma semana depois, 
no ano de 1962, vítima de uma perito-
nite, uma in"amação grave e dolorosa 
na região do abdômen. 

A decisão da médica rompe as 
lógicas do pragmatismo moderno e 
se consolida como um testemunho 
irrefutável do valor inegociável da 
vida humana. Elevada aos altares, 
essa mulher comum, pro!ssional, 
esposa e mãe que lidava com as cor-
rerias da rotina oferece um espelho 
muito real às mães contemporâneas. 
A história de Gianna não é o relato 
de um desprezo pela própria exis-
tência, pois ela amava profunda-
mente viver, mas sim a prova incon-
testável de um amor em sua forma 
mais pura: a bravura de uma mãe 
que entende que a defesa da vida do 
!lho é um princípio invariável, mes-
mo quando isso exige o sacrifício 
supremo de si mesma.

Imagens: Reprodução
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Em caravanas paroquiais ou em família e grupos 
de amigos, milhares de !éis participaram na manhã 
do domingo, 3, de uma tradição centenária: a Romaria 
da Arquidiocese de São Paulo a Aparecida, realizada 
anualmente no primeiro domingo de maio. 

Na 125ª Romaria Arquidiocesana a Aparecida, lei-
gos, religiosos consagrados e clérigos renderam graças 
a Deus pelos 280 anos de criação da Diocese de São 
Paulo e pelas vidas dos santos e beatos que testemu-
nharam a fé em São Paulo, assim como o fazem mui- 
tos católicos atualmente nas seis regiões episcopais e 
vicariatos ambientais, recordados nas bandeiras con-
duzidas no interior da basílica antes do início da missa.

De acordo com o Secretariado Arquidiocesano de 
Pastoral, foram a Aparecida mais de 200 ônibus com 
romeiros de paróquias das seis regiões episcopais, que 
somados aos peregrinos que lá chegaram em veículos 
particulares, per!zeram os mais de 10 mil !éis e cléri-
gos que participaram da romaria deste ano, cujo ponto 
alto foi a missa das 10h, na basílica do Santuário Na-
cional, presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer e 
concelebrada pelos bispos auxiliares da Arquidiocese 
de São Paulo.

‘FAZEI TUDO O QUE JESUS VOS MANDAR’
Na homilia, o Arcebispo de São Paulo comen-

tou que a 1ª leitura da missa (cf. At 6,1-7) recordava 
os três pilares da missão da Igreja desde seu início: o 
anúncio da Palavra, a oração - “celebração dos misté-
rios de Deus para a nossa santi!cação” - e o testemu-
nho da caridade. Também explicou que na 2ª leitura  
(cf. 1 Pd 2,4-9), São Pedro aponta que Jesus é a rocha 
!rme sobre a qual se edi!ca a vida cristã; e que no 
Evangelho (cf. Jo 14,1-12), o próprio Cristo se apre-
senta como “caminho, verdade e vida” a todo aquele 
que busca a grande meta da vida.

“Viemos como peregrinos, por muitos caminhos, 
para alcançar esta meta: a casa da Mãe, Nossa Senho-
ra Aparecida, mas a nossa peregrinação não termina 
por aqui: a meta maior da nossa vida é chegar à casa 
do Pai”, enfatizou Dom Odilo, explicando, porém, que 
para tal, cada pessoa deve fazer sua parte, perseve- 
rando no caminho, tendo a certeza de que Maria, 
“Mãe do Salvador e nossa Mãe, nos conforta e anima 
em nossa peregrinação, dizendo sempre de novo: ‘Fa-
zei tudo o que Jesus vos mandar’”. 

LAÇOS HISTÓRICOS
Dom Odilo a!rmou que a romaria deste ano foi 

ainda mais especial, “pois damos a graças a Deus, jun-

125ª ROMARIA ARQUIDIOCESANA A APARECIDA
Mais de 10 mil peregrinos agradecem a Deus pelos  
280 anos de criação da Diocese de São Paulo

to a Maria, a Mãe da Igreja, pelos 280 anos da vida e 
missão da Diocese de São Paulo”.

Ele fez uma detalhada explicação sobre os laços 
históricos da Arquidiocese de São Paulo com Apareci-
da: ao ser criada em 6 de dezembro de 1745, a Diocese 
de São Paulo abrangia todo o estado de São Paulo, e, 
assim, incluía o território de Aparecida, onde ocorreu 
o achado da imagem de Nossa Senhora no Rio Paraíba 
do Sul em 1717. Em 1908, quando a Diocese foi ele-
vada a Arquidiocese, Aparecida continuou sob seus 
cuidados, assim permanecendo até 1958, quando foi 
criada a Arquidiocese de Aparecida, que teve como 
primeiro Arcebispo o Cardeal Carlos Carmelo de Vas-
concelos Motta, até então Arcebispo de São Paulo, o 
qual encomendou o projeto da nova basílica ao mul-
tiartista Benedicto Calixto e “se dedicou com grande 
entusiasmo à edi!cação do Santuário, apoiado pelos 
Padres Redentoristas, que já atuavam como missioná-
rios em Aparecida”, disse Dom Odilo.

MUITOS MOTIVOS PARA AGRADECER A MARIA
“Na comemoração dos 280 anos de criação da Dio-

cese de São Paulo, temos motivos muitos para agra-
decer. Louvamos a Deus por todo o trabalho evange-
lizador realizado desde os primeiros evangelizadores 
jesuítas, e por todos os que se seguiram depois deles. 
Agradecemos a perseverança na fé e no amor a Deus 
e à Igreja, apesar de tantas di!culdades enfrentadas”, 
comentou o Cardeal Scherer.

O Arcebispo também apontou a romaria como 
ocasião para louvar a Deus “por todos os santos e bea-
ti!cados que viveram e trabalharam em São Paulo” – 
São José de Anchieta, Santo Antonio de Sant’Anna Gal-
vão, Santa Paulina, Beato Padre Mariano de la Mata e  
Beata Assunta Marchetti – e para pedir a intercessão 
de Nossa Senhora para que todo o clero, religiosos, li-

deranças do laicato e famílias “permaneçam !rmes e 
alegres em sua fé”, bem como para rezar a Nossa Se-
nhora pelos que sofrem: “A ela queremos consagrar 
novamente as nossas vidas, suplicando que nos ajude 
a fazermos sempre o que Jesus mandou, para sermos 
dignos das promessas de Cristo”.

Antes do término da missa, Dom Odilo rezou a 
consagração a Nossa Senhora Aparecida. Em entre-
vista ao O SÃO PAULO, ele a!rmou ser “muito es-
pecial lembrar 280 anos da história da nossa Arqui-
diocese aqui em Aparecida. Somos discípulos de Jesus 
Cristo, que é o caminho, a verdade e a vida, mas nossa 
Mãe vai conosco, falando-nos sempre ‘fazei tudo o 
que Ele vos disser’”. 

Dom Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Brasilândia, comentou que a 
ida em romaria a Aparecida “é como ir a uma fonte 
buscar água fresca, que nos renova, que nos refaz. O 
povo de Deus vem e sai renovado, sai com sua sede 
de Deus saciada. Estar na casa da Mãe é sempre um 
privilégio e, ao mesmo tempo, um compromisso, 
porque ela nos manda olhar sempre para o seu Filho, 
sempre nos remete a Jesus”. 

Também para Miriam Teodoro, da Paróquia São 
Marcos Evangelista, Região Santana, “é um privilégio 
muito grande participar, todos os anos, deste momen-
to na casa da Mãe Aparecida. Viemos em oração e 
unidos”, disse à reportagem.

Vinda da mesma região episcopal, Marlene das 
Neves Martinelli, da Paróquia São Sebastião, comen-
tou: “Na Romaria a Aparecida, a gente se encontra 
com todos os irmãos da Arquidiocese, conversa, se 
diverte, mas, principalmente, ora muito. Na casa da 
Mãe de Nosso Senhor Jesus Cristo, a gente recebe 
muitas graças logo que chega, e é uma grande emoção  
passar no corredor da imagem de Nossa Senhora”.

Em celebração no Santuário Nacional, na tar-
de do sábado, 2, Dom Mário Antonio da Silva, 
59, tomou posse canônica como 6º Arcebispo 
da Arquidiocese de Aparecida (SP), sucedendo 
a Dom Orlando Brandes, 80. “A partir de hoje, 
vivo minha vocação aqui com vocês”, disse 
Dom Mário, na homilia da missa, durante a qual 
também lembrou que o bispo é chamado a 
discernir, orientar e manter a Igreja unida. Entre 
os concelebrantes estiveram os Cardeais Odilo 
Scherer, Arcebispo de São Paulo; Raymundo 
Damasceno, Arcebispo Emérito de Aparecida; 
e Orani Tempesta, Arcebispo do Rio de Janeiro; 
além de Dom João Justino de Medeiros Silva, 1º 
Vice-Presidente da CNBB; e Dom Giambattista 
Diquattro, Núncio Apostólico no Brasil.

(com informações do Portal A12)

DOM MÁRIO ANTONIO TOMA POSSE COMO 6º ARCEBISPO DE APARECIDA
Thiago Leon/Santuário Nacional
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Peregrinos lotam o Santuário Nacional de Aparecida na 125ª Romaria Arquidiocesana, que tem missa presidida pelo Cardeal Odilo Pedro Scherer e concelebrada pelos 7 bispos auxiliares
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Arrastando grandes sacolas (bags) 
ou conduzindo carroças e carrinhos de 
supermercado por muitos quilômetros 
em diferentes topogra!as, os catadores 
de material reciclável, também atu-
antes nas cooperativas de reciclagem, 
colaboraram para mitigar os impactos 
gerados pela “lógica do ‘usa e joga fora’ 
que produz tantos resíduos, só pelo 
desejo desordenado de consumir mais 
do que realmente se tem necessidade”, 
como escreveu o Papa Francisco na 
encíclica Laudato si’ (LS 123).

Em todo o Brasil, conforme o Pa-
norama dos Resíduos Sólidos de 2024, 
apenas 8,3% dos resíduos com poten-
cial de reciclagem são de fato recicla-
dos, um percentual que só não é me-
nor graças ao trabalho dos catadores, 
uma vez que os municípios, com seus 
serviços de coleta seletiva, apanharam 
apenas 4% dos recicláveis em 2022. 

A pro!ssão de catador de material 
reciclável é reconhecida pela Clas-
si!cação Brasileira de Ocupações  
(CBO 519205). Os principais cole-
tivos desta categoria – a Associação 
Nacional de Catadores (Ancat), o 
Movimento Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis (MNCR) e a 
Unicatadores – estimam que 1 milhão 
de pessoas atuam neste ofício no Bra-
sil, seja como pro!ssionais formais, 
seja como informais. 

“A percepção da maioria das pesso-
as sobre os catadores melhorou bas-
tante. Há 20 anos, existia um certo 
medo do ‘homem da carroça’. Hoje, 

o reconhecimento da sociedade em 
relação aos catadores, promovido 
por políticas e movimentos, é mais 
evidente. No entanto, ainda falta o 
reconhecimento do pagamento pe-
los serviços para que possamos ser 
verdadeiramente valorizados na ca-
deia da reciclagem”, avaliou, ao O 
SÃO PAULO, Roberto Rocha, 29, 
catador de material reciclável e pre-
sidente da Ancat.

Entre lutas e conquistas
Conforme dados do Diagnóstico 

sobre Catadores de Resíduos Sólidos, 
publicado em 2012 pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
90% dos resíduos reciclados no Brasil 
passam pelas mãos de catadores. 

Há décadas, os coletivos de catado-
res têm lutado por políticas públicas 
para que a categoria seja efetivamente 
inserida e reconhecida na cadeia de re-
ciclagem. Uma das conquistas foi que 
na Política Nacional de Resíduos Só-
lidos (Lei 12.305/2010), os catadores 
de materiais reutilizáveis e recicláveis 
estão mencionados nas ações que en-
volvam a responsabilidade comparti-
lhada pelo ciclo de vida dos produtos, 
e se prevê incentivo à criação e desen-
volvimento de cooperativas e outras 
formas de associação de catadores.

Também o Acordo Setorial de 
Embalagens, de 2015, destaca a par-
ticipação dos catadores para a correta 
gestão desses resíduos. Igualmente o 
Sistema de Logística Reversa de Em-
balagens de Plástico no Brasil (Decre-
to Federal 2.688/2025), que determina 
metas progressivas de recuperação de 

E o que seria da cidade sem os  
catadores de material reciclável?

embalagens – de 32% em 2026 para 
50% até 2040 – menciona a prioriza-
ção da contratação de cooperativas de 
catadores.

Em dezembro de 2025, o Governo 
Federal instituiu o Programa Nacional 
de Investimento na Reciclagem Popu-
lar (Pronarep), que prevê apoio !nan-
ceiro, técnico, estrutural, econômico 
e social aos catadores de materiais 
reutilizáveis e recicláveis, bem como 
às cooperativas, associações, redes ou 
outras formas de organização popular. 

Roberto Rocha destaca que o Pro-
narep é fruto de anos de luta da catego-
ria, e lembra que o programa “deverá 
atender todos os catadores, indepen-
dentemente de estarem em coopera-
tivas ou de atuarem de forma autô-
noma, proporcionando investimentos 
que potencializem sua atuação”. 

O presidente da Ancat menciona, 
ainda, o acordo entre a instituição e a 
Caixa Econômica Federal, que criou 
a Plataforma Caixa de Ativos de Sus-
tentabilidade, com vistas a “expandir 
os créditos de logística reversa, permi-
tindo que os catadores, ao venderem 
um material, gerem um crédito. Atu-
almente, apenas cooperativas podem 
acessar esses créditos, mas queremos 
que catadores autônomos, que são a 
maioria, também possam fazê-lo”. 

Uma cultura que descarta resíduos e 
pessoas

Esta edição do Caderno Laudato 
si’- por uma Ecologia Integral dá voz 
aos catadores de materiais recicláveis 
em São Paulo, a !m de entender seus 
anseios e di!culdade. Também se des-

taca o Recifran, serviço de inclusão 
social e produtiva mantido pelo Sefras 
- Ação Social Franciscana, no qual o 
trabalho com a reciclagem ajuda a re-
construir histórias de vida; e, por !m, 
é mostrado que o descartável pode ser 
matéria-prima para se fazer arte. 

As narrativas apresentadas nas pá-
ginas a seguir fazem ressoar muitos 
dos apontamentos feitos pelo Papa 
Francisco em sua encíclica sobre o cui-
dado da Casa Comum, entre os quais 
a “cultura do descarte, que afeta tanto 
os seres humanos excluídos quanto as 
coisas que se convertem rapidamente 
em lixo” (LS 22); a urgência de ações 
políticas locais “para a alteração do 
consumo e o desenvolvimento de uma 
economia de resíduos e reciclagem” 
(LS 180); e a busca de “um percurso 
de desenvolvimento produtivo mais 
criativo e mais bem orientado [que 
poderia] gerar formas inteligentes e 
rentáveis de reutilização, recuperação 
funcional e reciclagem” (LS 192). 

Estes apelos, ainda muito atuais 
passados 11 anos da publicação da 
encíclica, também reforçam o cha-
mado feito pelo Papa Leão XIV ao 
inaugurar em Castel Gandolfo, em se-
tembro de 2025, o Borgo Laudato Si’, 
um centro de formação em ecologia 
integral e sustentabilidade: “O cuida-
do da criação representa uma verda-
deira vocação para cada ser humano, 
um compromisso a desempenhar no 
âmbito da própria criação, sem nunca 
esquecer que somos criaturas entre as 
criaturas, não criadores”. 

* Jornalista e redator-chefe do O SÃO PAULO

AncatAlexandre Domingos
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“Todo dia, das cinco da manhã às 
seis da tarde, eu puxava uma bag de 
Santana até perto do Terminal Prince-
sa Isabel. Lá existia um ferro velho que 
comprava os recicláveis. Carregava na 
bolsa uma sacolinha de pão, que rece-
bia de doação. A comida, eu sempre 
conseguia em algum restaurante, pois 
o pessoal me dava. Chegava com todo 
o respeito para pegar latinhas e outras 
coisas. Eu não bagunçava o lixo”.

Por muitos anos, a coleta de ma-
teriais recicláveis foi a única fonte de 
renda do paraibano Josepho Soares 
da Silva, 41. Ele viveu em situação de 
rua em São Paulo por 15 anos, mas 
aos poucos está virando esta página 
de sua história: atualmente acolhi-
do em um hotel social da Prefeitura 
de São Paulo, participa há três meses 
do Serviço Franciscano de Apoio à 
Reciclagem (Recifran), mantido pelo 
Sefras - Ação Social Franciscana, no 
bairro da Liberdade. 

“Ainda hoje, quando estou de folga, 
vou procurar recicláveis na Avenida 
Paulista. Tem muitos que criticam o 
trabalho da gente, falam ‘ô catador de 
lixo!’ Mal sabem que a gente está fa-
zendo uma limpeza para a sociedade 
e ajudando o meio ambiente. Mas na 
visão de muitas pessoas, a gente tam-
bém é descartável”, desabafa Josepho.  

Inclusão social e produtiva
Iniciado nos anos 2000 e com sede 

!xa desde 2003, o Recifran é um servi-
ço de inclusão social e produtiva, com 
a capacidade para a participação de 
até 50 pessoas, que permanecem no 
projeto entre seis e nove meses. 

Mensalmente, o Recifran encami-
nha um link com as vagas disponí-
veis para os centros de acolhida, na 
região central, conveniados à rede de 
assistência social da Prefeitura de São 
Paulo e para outros centros de convi-
vência de pessoas em situação de rua. 
Os interessados se inscrevem e parti-
cipam da entrevista de seleção. 

“A ideia deste projeto é auxiliar as 
pessoas que estão em situação de rua a 
ter uma organização pessoal de saúde 
e de renda, para que consigam, após 
o período que passarem por aqui, ter 
um trabalho informal ou formal. A 
meta é que possam ter autonomia para 
que se sintam incluídos na sociedade 
e recuperem a autoestima”, detalha, ao 
O SÃO PAULO, Gabriela Masteguin, 
coordenadora do Recifran. 

Assim que ingressa no projeto, 
o trabalhador participa de uma se-
mana de formação, na qual apren-
de conceitos sobre logística reversa, 
sustentabilidade, tipos de materiais 
a serem reciclados e cuidados com o 
meio ambiente. Ao longo do tempo, 
também é convidado a pensar seu 
plano de vida, o que envolve metas 
de estudo e trabalho. 

A gestão dos recicláveis
Papéis, plásticos, vidros e até ele-

troeletrônicos estão entre os itens que 

chegam ao Recifran. A maioria é en-
viada pelo grupo Ambipar, que atua 
na gestão de resíduos e ações de sus-
tentabilidade. Os materiais são triados 
conforme suas características e depois 
separados e compactados. Por mês, 
são de 15 mil a 20 mil quilos de reci-
cláveis vendidos pelo Recifran a um 
comprador intermediário, que faz a 
revenda !nal às usinas.

“Esse intermediário vem, pesa o 
material, o avalia e faz o pagamento. 
O montante arrecadado é repartido 
igualmente entre os participantes do 
projeto, o que chamamos de rateio”, 
conta Gabriela, detalhando, ainda, 
que o Sefras custeia toda a estrutura 
do Recifran, e o pagamento da equi-
pe que conduz o projeto, por sua vez, 
advém de um convênio feito entre a 
instituição e a Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania.

Olhar humanizado
As ações do Recifran estão alicer-

çadas no tripé Acolher, Cuidar e De-
fender, que são os valores do Sefras.

Frei Marcos Estevam de Melo, 
OFM, da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição, explica à re-
portagem que a espiritualidade fran-
ciscana prioriza o estar próximo aos 

No Recifran, o trabalho com recicláveis trilha recomeços
Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

NÃO DESCARTE COM OS RECICLÁVEIS
- Itens de farmácia (medicamentos, ampolas, seringas e fraldas);
- Papelão engordurado (como caixas de pizza);
- Bandejas de isopor ou de plástico que condicionam alimentos (ainda não 

está amplamente difundida no Brasil a tecnologia para reciclá-las e, assim, 
são consideradas rejeitos).

*A partir das informações de Gabriela Masteguin, coordenadora do Recifran

mais necessitados, a exemplo do que 
fez São Francisco de Assis, havendo 
hoje trabalhos em prol da população 
em situação de rua, idosos, crianças e 
adolescentes em risco, acometidos por 
hanseníase e imigrantes.

O Frade detalha que o “Acolher” 
envolve não fazer acepção de pessoas; 
o “Cuidar” contempla olhar as neces-
sidades mais prementes de cada aco-
lhido; e o “Defender” refere-se tanto 
ao trato com o meio ambiente – “a 
Casa Comum, que não pode ser vista 
como mercadoria” – quanto com o ser 
humano. “A população em situação de 
rua hoje é como o leproso da época de 
São Francisco: a sociedade não quer 
vê-la nem tê-la por perto. E é este sis-
tema de descarte das pessoas que pro-
curamos combater. Elas merecem ser 
defendidas e trabalhamos para mos-
trar-lhes os direitos que têm e como 
devem agir para buscá-los para seu 
crescimento pessoal e reintegração à 
sociedade”, enfatizou, destacando ha-
ver ainda um amplo trabalho de escu-
ta às pessoas que procuram as casas 
franciscanas. 

A esperança em dias melhores
Cleber Eduardo da Silva, 42, natu-

ral de Santos (SP), participa do proje-

to há seis meses: “Estou arrumando 
meus documentos e quero conseguir 
um trabalho !xo”. Na cidade do litoral 
paulista, ele já trabalhou com recicla-
gem e viveu situações de preconceito. 
“Quando eu passava com o carrinho 
de mercado cheio de recicláveis, e es-
tando com a minha higiene não tão 
boa, alguns até trocavam de calçada. 
Aqui no Recifran, entendi o valor do 
meu trabalho para a sociedade e isso 
está me ajudando muito, me fortale-
cendo. Hoje em dia, eu me olho no 
espelho e me sinto alegre”. 

Já o paulistano Gabriel Cunha, 43, 
que é barman e músico, pela primeira 
vez está trabalhando com recicláveis: 
“Aprendo muita coisa aqui e o dinhei-
ro recebido me ajuda bastante. As au-
toridades deveriam incentivar mais 
quem faz reciclagem, pois o lixo da 
nossa cidade é muito rico. Falta uma 
visão mais ecológica para aproveitar 
melhor os itens”.

Gabriela Masteguin enaltece aque-
les que atuam na linha de frente da re-
ciclagem: “Se não fosse o trabalho que 
eles realizam na cidade, grande parte 
desse material que hoje é reciclado 
iria para os aterros sanitários. Nin-
guém melhor do que o catador para 
multiplicar o conhecimento sobre a 
reciclagem. Assim, é ideal que possam 
ser reconhecidos como agentes socio-
ambientais urbanos. Também deseja-
mos que sejam mais bem valorizados. 
Por isso, lutamos com o movimento 
de catadores para que, futuramente, 
possam ter uma renda !xa para além 
daquilo que conseguem coletando  
recicláveis”. 

Serviço de inclusão social e produtiva, Recifran traz novas perspectivas a participantes, como Josepho da Silva, que já viveu nas ruas
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O Anuário Pontifício 2026, publica-
ção o!cial que reúne a estrutura organi-
zacional, as instituições e os membros 
da Igreja em Roma e no mundo, e o 
Anuário Estatístico da Igreja de 2024, 
compilação que apresenta aspectos nu-
méricos que caracterizam a atividade 
da Igreja Católica em diferentes países e 
em cada continente, foram divulgados 
recentemente pelo Vaticano. 

Entre os dados de 2024, o levanta-
mento demonstra que os católicos to-
talizam 1,422 bilhão de !éis, em com-
paração com 1,406 bilhão em 2023, 
uma variação relativa de 1,14%. No 
biênio 2023-2024, a presença de cató-
licos batizados no mundo se manteve 
estável e em torno de 17,8%, resulta-
do do aumento, durante o mesmo pe-
ríodo, do número de católicos a uma 
taxa substancialmente semelhante à 
da população mundial. 

CRESCIMENTO AFRICANO
A contribuição dos diferentes con-

tinentes para o total varia. A Europa 
continua sendo o continente menos 
dinâmico, com o número de católicos 
aumentando apenas 0,8%. No contexto 
da estagnação demográ!ca em curso, 
isso resulta em uma modesta melhoria 
na presença territorial, com os católicos 
representando 39,7% da população da 
Europa em 2024.

Nas Américas e na Ásia, a popula-
ção católica cresce mais lentamente do 
que a população em geral, enquanto 
a Oceania apresenta um crescimento 
mais substancial (+2,1%).

A África apresenta um aumento 
notável, com um crescimento quase 
cinco vezes maior que o da Ásia (2,7%) 
e acima do crescimento demográ!co 
do continente. O número de católicos 
na África subiu de pouco mais de 281 
milhões em 2023 para mais de 288 mi-
lhões em 2024. 

Essas tendências divergentes refor-
çam o peso crescente da Igreja africa-
na, cuja participação no número de 
católicos globais aumentou de 19,9% 
para 20,3%, enquanto a participação 
da Europa diminuiu ligeiramente, de 
20,4% em 2023 para 20,1% em 2024. 
Nas Américas, os católicos continuam 
a representar uma proporção signi!-
cativa, nomeadamente 47,7% do total 
mundial, ao passo que a proporção de 
católicos permanece estável na Ásia 
e na Oceania, em 11% e 0,9% do total 
global, respectivamente.

De particular interesse é a propor-
ção de católicos em relação à popula-
ção por continente, o que indica o nú-
mero de católicos por 100 habitantes. 
No !nal de 2024, essa proporção era 
de 64% nas Américas, 39,7% na Euro-
pa, 25,9% na Oceania, 19,9% na África 
e 3,3% na Ásia.

ENGAJAMENTO
A força de trabalho apostólica da 

Igreja inclui tanto os operadores pas-

Em âmbito global, estatísticas da Igreja apresentam um panorama 
promissor do catolicismo

torais tradicionais (bispos, padres, sa-
cerdotes, religiosos, religiosas profes-
sas e membros de institutos seculares) 
quanto funções mais recentes que se 
expandiram desde o período pós-con-
ciliar, como diáconos permanentes, 
missionários leigos e catequistas.

No !nal de 2024, o número total 
desse contingente atingiu 4.464.622, 
um aumento de 0,7% em relação a 
2023. A composição desses grupos va-
ria signi!cativamente de acordo com o 
continente.

CLÉRIGOS NO MUNDO
Globalmente, os clérigos (bispos, 

padres e diáconos permanentes) cons-
tituem 10,4% de todos os agentes pasto-
rais. Essa proporção é menor na África 
(9,2%) e nas Américas (6,8%) e maior 
na Europa (20,7%), Oceania (20,6%) e 
Ásia (10,9%), re"etindo um apostolado 
mais voltado para os leigos no primeiro 
caso e uma orientação mais clerical no 
último.

Em 2024, havia 465.048 clérigos em 
todo o mundo, incluindo 5.525 bis-
pos, 407.421 padres e 52.102 diáconos  
permanentes.

Entre 2023 e 2024, o número de 
bispos aumentou 1,75%, passando de 
5.430 para 5.525. O crescimento mais 
signi!cativo ocorreu na Ásia (+3,3%) 
e na África (+2,6%), com a Oceania 
(+1,5%), as Américas (+1,3%) e a Eu-
ropa (+1,1%) abaixo da média global. A 
Europa e as Américas, juntas, continu-
am a representar cerca de 68% de todos 
os bispos.

O número de católicos por bispo 
também varia conforme o continente. 
Em 2024, a média global era de 257 
mil católicos por bispo, com as maiores 
proporções na África (365 mil) e nas 
Américas (333 mil), e proporções me-
nores na Oceania (88 mil), Europa (170 
mil) e Ásia (180 mil).

A proporção de padres por bispo, 

que re"ete a carga de trabalho pastoral 
média dos bispos, melhorou ligeira-
mente em todo o mundo, diminuindo 
de 75 padres por bispo em 2023 para 
74 em 2024. As taxas diminuíram nas 
Américas (de 58,8 para 58), na Europa 
(de 92,6 para 90) e na Oceania (de 33,3 
para 33), enquanto aumentaram na 
África (de 71,6 para 72) e na Ásia (de 
85,2 para 86).

O número de padres aumentou 425, 
passando de 406.996 em 2023 para 
407.421 em 2024. O número de padres 
diocesanos aumentou, enquanto o nú-
mero de padres religiosos permaneceu 
praticamente estável. A Europa regis-
trou diminuições em ambos os grupos, 
a Oceania apresentou mudanças míni-
mas e a África registrou aumentos. Na 
Ásia, o número de padres aumentou de 
74.056 para 75.121 (+1,4%) e, nas Amé-
ricas, de 118.345 para 118.544 (+0,2%).

A proporção de católicos por padre 
ilustra as disparidades na cobertura 
pastoral: em 2024, havia pouco mais 
de 1,8 mil católicos por padre na Eu-
ropa, mais de 7,6 mil na América do 
Sul, aproximadamente 5 mil na África e 
pouco menos de 2,1 mil na Ásia.

DIÁCONOS E CATEQUISTAS
O número de diáconos permanentes 

aumentou 1,3% em todo o mundo, pas-
sando de 51.433 em 2023 para 52.102 
em 2024. O crescimento foi mais acen-
tuado na África, enquanto as Américas 
continuam sendo a maior base regio-
nal, com 86,8% do total mundial.

O número de missionários lei-
gos cresceu de 444.606 em 2023 para 
463.079 em 2024 (+4,2%), com a África 
registrando um aumento de 7% (8.860 
pessoas).

Os catequistas, o maior grupo, so-
mavam 2,9 milhões, com crescimento 
na Ásia e nas Américas e ligeiras dimi-
nuições na África e na Europa; quase 
55% dos catequistas estão nas Américas.

www.osaopaulo.org.br
No site do jornal O SÃO PAULO, 
você acessa conteúdos atualizados 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. 
Dicastérios publicam documento 
sobre como viver a ecologia 
integral na família
https://curt.link/tQjbf

Igreja histórica no norte de 
Moçambique é reduzida a 
escombros após ataque
https://curt.link/JztOy

Padre Roger Luis da Silva é 
eleito presidente da Comunidade 
Canção Nova
https://curt.link/gWLls

Quais são os dogmas da fé 
católica sobre Nossa Senhora?
https://curt.link/iRWju

VOCAÇÕES AO SACERDÓCIO
O número de estudantes de Filo-

so!a e Teologia diminuiu globalmente 
de 106.495, em 2023, para 103.604, em 
2024 (-2,72%), com crescimento ape-
nas na África (+2,25%). A distribuição 
geográ!ca em 2024 foi: África 34,5%, 
Ásia 26,7%, Américas 26,2%, Europa 
11,7% e Oceania 0,9%.

A proporção de candidatos ao sacer-
dócio foi mais alta na África (628,9 por 
mil sacerdotes), mais baixa na América 
do Norte (120 por mil), com uma mé-
dia global de 254,3 por mil.

PARTICIPAÇÃO NOS SACRAMENTOS
A análise da presença dos católicos 

no mundo e dos diversos tipos de agen-
tes pastorais é completada com o exame 
dos dados estatísticos relativos a algu-
mas formas de manifestação da adesão 
da população à Igreja Católica: na or-
dem, batismos, matrimônios religiosos, 
primeiras Comunhões e crismas.

Em 2024, foram registrados 
13.065.918 batismos (-0,6%), distri-
buídos da seguinte forma: Américas 
40,7%, África 31,7%, Ásia 15,6%, Eu-
ropa 11,1% e Oceania 0,9%.

O número de casamentos católicos 
celebrados em 2024 com ritos religiosos 
entre !éis católicos totalizou 1.818.998, 
sendo 37,4% nas Américas, 21,5% na 
Ásia, 21% na África, 19,3% na Europa 
e 0,8% na Oceania.

O número de !éis que receberam 
o sacramento da primeira Comunhão 
durante 2024 alcançou 9.194.143, uma 
variação de 1,1% em comparação a 
2023. Houve também um aumento de 
1,7% no número de pessoas que recebe-
ram o sacramento da Con!rmação, to-
talizando 7.823.882 !éis, com as Amé-
ricas representando pouco mais de 45% 
do total mundial.

Fonte: Departamento Central de Estatistica  
da Secretaria de Estado do Vaticano
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Uma missa presidida pelo Cardeal Odilo Pedro 
Scherer, em 29 de abril, marcou a reinauguração do 
salão principal e da área externa da Casa Restaura-me, 
no bairro do Brás, um espaço de acolhimento e pro-
moção da dignidade de pessoas em situação de rua, 
mantido pela Aliança de Misericórdia, no qual são 
atendidas diariamente mais de 500 pessoas. 

O local foi atingido por um incêndio na madru-
gada de 24 de outubro do ano passado, que compro-
meteu a estrutura do telhado, o salão principal, as 
salas de atendimento psicossocial, a mercearia social 
e o escritório administrativo. Computadores, mobi-
liário e diversos equipamentos também foram seve-
ramente dani!cados. Na ocasião, uma imagem de 
São Miguel Arcanjo que !cava em uma das paredes 
estourou e o fogo parou na Capela onde havia uma 
placa escrita “Quem como Deus?”

Mesmo diante da gravidade do ocorrido, o traba-
lho social e assistencial da Casa Restaura-me não foi 
interrompido. Após alguns dias de reorganização, a 
equipe retomou a oferta das refeições diárias no re-
feitório, garantindo a continuidade dos atendimentos.

‘UM ESPAÇO PARA A RESTAURAÇÃO DA VIDA’
Na homilia da missa de reinauguração, o Arcebis-

po Metropolitano enalteceu os trabalhos realizados 
pela Aliança de Misericórdia em favor da Igreja, dos 
mais pobres e da evangelização.

“Todos aqui encontram braços abertos, um espa-
ço para a restauração da vida, para poder iniciar uma 
vida nova e, no futuro, ter esperança. Por isso, esta-
mos aqui para a reinauguração da Casa Restaura-me. 
Recordamos também todo o trabalho de caridade so-
cial prestado pela Aliança de Misericórdia e por ou-
tros tantos grupos, movimentos, organizações e ini-
ciativas de nossa Arquidiocese. E ainda assim, temos 
tanta necessidade, tanta carência, tantas situações que 
precisam de suporte, de ajuda, de restauração. Se não 
podemos fazer tudo, fazemos o que podemos, com 
coragem, esperança, muita fé e boa vontade, sabendo 
que isso ajuda, faz bem aos irmãos, e é abençoado por 
Deus”, a!rmou Dom Odilo.

Aliança de Misericórdia reinaugura Casa Restaura-me  
6 meses após incêndio

‘OFERECER O NOSSO MELHOR A NOSSOS IRMÃOS’
“Nosso Arcebispo, Dom Odilo, na santa missa, 

abençoou novamente esta casa, de modo que possa-
mos oferecer o nosso melhor a nossos irmãos que es-
tão em situação de rua e encontram aqui um lar, uma 
casa, um coração que acolhe, um lugar para que suas 
vidas sejam restauradas. Obrigado pelas suas orações 
e contribuições para esta obra que também está res-
taurando nossas vidas”, disse o Padre Evandro Torlai, 
Presidente da Aliança de Misericórdia, um dos con-
celebrantes da Eucaristia, assim como os Padres João 
Fernando e Everton Fernandes Moraes, Pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora Mãe da Igreja, que colaborou 
na campanha de arrecadação. 

Também participaram da missa muitos colabo-
radores, benfeitores e pessoas atendidas, além de 
Tathiany Dirksen e Vanessa Santos, respectivamen-
te vice-presidente e diretora social da Aliança de  
Misericórdia.

“Com imensa alegria, comemoramos hoje a rei-
nauguração do salão principal e cobertura da área 
externa no jardim da Casa Restaura-me. Depois de 
seis meses do incêndio, a Casa estava atendendo as 
pessoas de forma emergencial e agora retomamos 
o atendimento normal. Graças a Deus e a muitas 
pessoas, o atendimento volta como era antes. Uma 
manhã muito bonita com a presença de Dom Odi-

lo junto com os padres da Aliança e o Padre Ever-
ton, que celebraram a missa no ambiente que tinha 
sido afetado pelo fogo. Com a ajuda de benfeitores e 
amigos presentes, damos início a este tempo novo de 
restauração na vida de tantos que necessitam”, come-
morou Vanessa Santos.

Após a missa, houve um almoço festivo, com a 
celebração dos aniversariantes do mês. Também mar-
caram presença Leonardo Vassoler, Karina Bianco e 
Mara Juliani, do grupo Sementes (da Aliança), além 
de representantes do Instituto Ilumina. 

SERVIÇOS OFERTADOS
A Casa Restaura-me funciona em um espaço cedi-

do pela Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, 
em parceria com a Prefeitura de São Paulo, oferecendo 
às pessoas em situação de rua suporte social, jurídico, 
psicológico e médico, além de refeições diárias, cursos 
pro!ssionalizantes, atividades esportivas e culturais, 
bem como orientações em saúde e apoio à regulariza-
ção de documentos, ações fundamentais para a rein-
serção social e reconstrução de trajetórias de vida.

O endereço é Rua Monsenhor Andrade, 746, Brás. 
Os atendimentos ocorrem de segunda-feira a domin-
go, das 8h às 16h. Saiba mais detalhes pelo telefone 
(11) 3228-6503. Conheça todas as ações da Aliança de 
Misericórdia em https://misericordia.com.br.

Aliança de Misericórdia

Dom Odilo Scherer preside missa na Casa Restaura-me, em ação de graças pela reinauguração do espaço, em 29 de abril
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Pascom paroquialFlavia Bastos e Ruy Halasz

Em 25 de abril, 600 !éis participaram da Marcha de Ozanam, nas ruas em torno da Pa-
róquia Nossa Senhora da Consolação, Decanato São João Evangelista, para marcar a co-
memoração dos 125 anos do Conselho Metropolitano da Sociedade de São Vicente 
de Paulo em São Paulo. Em seguida, foi celebrada a missa, presidida por Dom Rogério 
Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, e concelebrada pelo 
Padre Gilson Feliciano, SV, Assessor Espiritual do Vicentinos. 
(por Departamento de Comunicação do Conselho Municipal de São Paulo Vicentino)

Nos dias 27 e 28 de abril, a Equipe Regional de Liturgia realizou, na livraria Paulinas, uma 
formação sobre o tema “A celebração do sacramento do Batismo e Crisma”. O encontro, 
conduzido pelo Padre Thiago Faccini Paro, Administrador Paroquial da Paróquia Imacula-
do Coração de Maria, Decanato Sant'Ana e São Joaquim, da Região Belém, reuniu mais de 
80 participantes.                                               (por Secretariado de Comunicação Regional)

Faleceu em 29 de abril, aos 93 
anos, o Frei Paulo Gollarte, O.
Carm, que atuou como Pároco e 
Vigário Paroquial na Paróquia San-
ta Teresa de Jesus, Decanato São 
Tomé, desde 1990. O comunicado 
foi feito pela Província Carmelita-
na Fluminense da Ordem do Car-
mo. Ao longo de sua trajetória, 
Frei Paulo exerceu importantes 
funções na Ordem do Carmo e 
se destacou como autor de livros, 
artigos e editoriais. Dom Rogério 
Augusto das Neves, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese na Região Sé,  
presidiu a missa de corpo presente. 

(por Secretariado de  
Comunicação Regional)

No dia 1º, em todo o País aconteceu mais uma edição do Projeto 1º de maio: de Deus 
é o nosso trabalho, organizado pelo Grupo dos Pro!ssionais do Reino, serviço da Reno-
vação Carismática Católica (RCC) na Arquidiocese de São Paulo. O projeto oferece mo-
mentos de formação, oração, música e partilha, com o intuito de resgatar a dignidade do 
trabalhador e de sua família. Uma das ações foi na Avenida Paulista e se encerrou com 
missa na Paróquia Santa Generosa, Decanato São Tiago de Alfeu. 

(por Felipe Santos, Ministério de Comunicação Social da RCC)

Nos dias 25 e 26 de abril, na Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompeia, Deca-
nato São João Evangelista, 110 adolescentes participaram do 131º Encontrão, atividade 
vinculada ao Encontro de Adolescentes com Cristo (EAC). Houve momentos de forma-
ção, oração e convivência fraterna.                                                            (por Pascom paroquial)

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
PÁROCO

Em 24/04/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Pároco da Paróquia 
Sagrada Família, no bairro Jardim da 
Saúde, Decanato Santo André, Região 
Episcopal Ipiranga, o Reverendíssimo 
Frei José Almy Gomes, OP, pelo perí-
odo de 06 (seis) anos.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ADMINISTRADOR PAROQUIAL

Em 14/04/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Administrador Paro-
quial da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, no bairro Jardim Tremembé, 
Decanato São Matias, Região Episcopal 
Sant’Ana, o Reverendíssimo Padre Jai-
ro dos Santos Bezerra.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL

Em 06/05/2026, foi prorrogada a 

nomeação e provisão como Vigário 
Paroquial da Paróquia São Rafael, no 
bairro Mooca, Decanato Santa Maria e 
São José, Região Episcopal Belém, do 
Reverendíssimo Padre Wagner Do-
mingos Borba, B., pelo período de 
01(um) ano.

Em 24/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão como Vigário 
Paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo, no bairro Vila Paulistana, 
Decanato São Matias, Região Episcopal 
Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre 
Adilson Batista Schio, MS, pelo perío-
do de 01(um) ano.

Em 24/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão como Vigário 
Paroquial da Paróquia São Marcos 
Evangelista, no bairro Pedra Branca, 
Decanato Santa Marta, Santa Maria e 
São Lázaro, Região Episcopal Sant’Ana, 
do Reverendíssimo Padre João de 

Monteiro da Felícia, IMC, pelo perío-
do de 01(um) ano.

Em 24/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão como Vigário 
Paroquial da Paróquia Nossa Senhora 
da Salette, no bairro Santana, Decana-
to São Judas Tadeu, Região Episcopal 
Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre 
Claudir Costenaro, MS, pelo período 
de 01(um) ano.

Em 14/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão como Vigário Pa-
roquial da Paróquia São Francisco de 
Assis, no bairro Vila Clementino, Deca-
nato São Mateus, Região Episcopal Ipi-
ranga, do Reverendíssimo Padre Frei 
Rodrigo da Silva Santos, OFM, pelo 
período de 01(um) ano.

Em 14/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão como Vigário Pa-
roquial da Paróquia São Francisco de 

Assis, no bairro Vila Clementino, Deca-
nato São Mateus, Região Episcopal Ipi-
ranga, do Reverendíssimo Padre Frei 
Fidêncio Vanboemmel, OFM, pelo pe-
ríodo de 01(um) ano.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO DE 
ASSISTENTE ECLESIÁSTICO  
DE PASTORAL

Em 14/04/2026, foi nomeado e pro-
visionado como Assistente Eclesiástico 
da Legião de Maria da Região Episco-
pal Sant’Ana, o Diácono Permanente 
Sr. Jorge Fernandes de Albuquerque 
Vides, pelo período de 02(dois) anos.

POSSES DE OFÍCIO
Em 24/04/2026, foi dada a posse 

canônica como Administrador Paro-
quial da Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, bairro Jardim Tremembé, De-
canato São Matias, Região Episcopal 
Sant’Ana, ao Reverendíssimo Padre 
Jairo dos Santos Bezerra.

Atos da Cúria
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SANTANA

BRASILÂNDIA
Em 26 de abril, em missa na 
Paróquia Nossa Senhora 
da Expectação, Decanato 
São Pedro, presidida pelo 
Padre Douglas Gonzaga, Vi-
gário Paroquial, foram sor-
teados os 21 guardiões das 
bandeiras da 205ª Festa do 
Divino Espírito Santo, rea-
lizada anualmente desde 
1821 e reconhecida como 
patrimônio cultural imate-
rial da cidade de São Paulo. 
A Novena e Festa do Divino 
Espírito Santo, que também 
celebrará os 230 anos da Pa-
róquia, acontecerá entre 15 
e 23 de maio, com encerra-
mento no dia 24, na Soleni-
dade de Pentecostes.Saiba 
mais detalhes pelas redes 
sociais (@parsenhoradoo).

(com informações das  
redes sociais da Paróquia)

Na manhã da sexta-feira, dia 1º, o padroeiro da Paróquia São José Operário, Decanato 
São Filipe, foi solenemente celebrado em missa presidida por Dom Carlos Silva, OFM-
Cap., e concelebrada pelos Padres Fábio Pereira, SV, Administrador Paroquial, Gilson Feli-
ciano, SV. Também participaram as religiosas da Congregação Missionárias da Caridade. 
Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia destacou o ofício de 
São José como carpinteiro, sua dignidade no trabalho, !delidade à família e compro-
misso em assumir, com amor e responsabilidade, a missão de ser o pai adotivo de Jesus.

(por Pascom paroquial)

Em 27 de abril, a comunidade da Paróquia Santa Zita e Nossa Senhora do Caminho, 
Decanato São Tiago de Zebedeu, esteve reunida para comemorar a Santa copadroeira, 
em missa presidida por Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, e concelebrada 
pelo Padre Maurício Vieira de Souza, Pároco, com a assistência do Diácono Gilson Cre-
ma, que atua pastoralmente na Paróquia São Francisco Xavier, do mesmo Decanato. Na 
homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana destacou a memória, a his-
tória e o testemunho de vida de Santa Zita: uma mulher simples e trabalhadora, profun-
damente marcada pelo espírito de pertença e comunhão com Deus. Disse ainda que a 
Santa a todos ensina que nenhum trabalho é pequeno quando realizado com dignidade, 
amor e dedicação.                                                                                       (por Fernando Fernandes) 

Na sexta-feira, dia 1º, Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, presidiu missa 
na Paróquia São José Operário, Decanato São Matias. Concelebrou o Padre Wagner 
Scarpone, Pároco, com a assistência do Diácono Maurício Luz de Lima. Na homilia, o 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana destacou São José como homem de 
fé, guiado por Deus também nos sonhos, exemplo de con!ança e proteção da família. 
No contexto do Dia do Trabalho, ressaltou o valor do trabalho como participação na 
obra da criação e compromisso com Deus. À luz do Evangelho, recordou: “Tenham fé, 
acreditem em Deus! ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida’”, lembrou, convidando os 
!éis a permitirem que Deus conduza e molde suas vidas.                    (por Marcelo Fagner) 

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Em missa no Seminário Missionário 
Arquidiocesano Redemptoris Mater São 
Paulo Apóstolo, no bairro do Jaraguá, 
Região Brasilândia, em 28 de abril, fo-
ram celebrados os 30 anos de ordenação 
presbiteral do Padre José Francisco Vit-
ta, o Padre Kico, Reitor.

A Eucaristia foi presidida pelo Car-
deal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano, tendo entre os concele-
brantes o jubilando e presbíteros cuja tra-
jetória formativa se deu neste Seminário, 
em que as atividades estão sob a orienta-
ção do Caminho Neocatecumenal, com 
o objetivo de formar padres diocesanos 
para as missões. Também participaram 
os membros da equipe itinerante respon-
sável pelo Caminho Neocatecumenal do 
Brasil, seminaristas, familiares do Padre 
Kico, irmãos das comunidades de Roma, 
Jaboticabal (SP) e da capital paulista.

Reitor do Seminário Missionário Redemptoris Mater  
São Paulo Apóstolo celebra 30 anos de sacerdócio

Nascido em Jaboticabal, Padre Kico, 
ainda jovem, ingressou em uma das pri-
meiras comunidades do Caminho Neo-
catecumenal do Brasil, em 1974. Como 
leigo, dedicou sua vida à evangelização, 
sendo itinerante por 12 anos em diversos 
lugares do País. Em 1992, foi enviado ao 
Seminário Redemptoris Mater de Roma, 
no qual recebeu a ordenação presbiteral 
de São João Paulo II, em 1996. Como 
presbítero, foi por oito anos Reitor do 
Seminário Redemptoris Mater de Maná-
gua, na Nicarágua. Depois, voltou a ser 
itinerante na Grande São Paulo. 

Em 2010, Dom Odilo pediu a criação 
do Seminário Redemptoris Mater para a 
Arquidiocese de São Paulo e Padre Kico 
foi escolhido como Reitor, tendo desta-
cada atuação na formação de presbíte-
ros, conforme foi lembrado pelo Cardeal 
Scherer na homilia da missa de 28 de abril.

(Com informações do Seminário  
Redemptoris Mater de São Paulo) Dom Odilo preside missa em ação de graças pelos 30 anos de sacerdócio do Padre Kico, Reitor

Marcelo Fagner

Pascom paroquial Pascom paroquial

Seminário Redemptoris Mater São Paulo Apóstolo

Fernando Fernandes
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IPIRANGA

LAPA

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Dom Celso Alexandre, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Ipiranga, presidiu, na sexta-feira, dia 1º, 
na Paróquia Nossa Senhora das Dores e São Peregrino, 
Decanato São Marcos, a missa que marcou a abertura 
do ano jubilar em comemoração dos 300 anos de cano-
nização de São Peregrino Laziosi. 

Foram concelebrantes o Frei Gilson M. de Lima 
Freitas, OSM, Pároco, e demais padres pertencentes à 
Ordem dos Servos de Maria. Logo após a missa, os !éis 
receberam a bênção com a relíquia de São Peregrino.  

Dando início às comemorações de São Peregrino, foi 
realizada uma carreata, que percorreu as ruas do Ipiran-
ga. As festividades prosseguiram no !nal de semana e 
foram encerradas com três missas na segunda-feira, 4, 
dia do copadroeiro da Paróquia.

Na sexta-feira, dia 1º, os jovens do Grupo Doac (Discí-
pulos do Amor de Cristo) da Paróquia Santa Ângela e 
São Serapião, Decanato Santo André, participaram do 
retiro Parresia – Chamados a anunciar, na Comunidade 
Imaculada Conceição, que também marcou os três anos 
de criação do grupo. Houve momentos de oração, ado-
ração ao Santíssimo Sacramento, pregações, música e 
muita animação. Encerrando o retiro, os jovens partici-
param da missa presidida pelo Padre Christopher Velas-
co, Pároco, que assessorou o encontro. 

(por Karen Eufrosino)

A reunião dos coordenadores dos ministros extraordinários da Sagrada Comunhão 
(MESCs) do Decanato São Bartolomeu aconteceu na quinta-feira, 30 de abril, na Paró-
quia Sagrado Coração de Jesus, Parque Continental, Decanato São Bartolomeu, condu-
zida pelo Padre Orisvaldo da Silva Carvalho, Assistente Eclesiástico regional da Pastoral 
dos MESCs, com a participação do Padre Lucas Antônio da Silva Martinez, Pároco.  Padre 
Orisvaldo re"etiu sobre a formação, a espiritualidade e o trabalho dos ministros que ser-
vem nas missas, e sobre a profunda união que devem ter com a Pastoral da Saúde, para 
levar a Eucaristia aos doentes nos hospitais e nas casas.                     (por Benigno Naveira)

Na manhã de sexta-feira, dia 1º, na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, no Parque 
Continental, Decanato São Bartolomeu, 40 jovens e adultos receberam o sacramento 
da Crisma, em missa presidida por Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Lapa, e concelebrada pelo Padre Lucas Antônio Silva Martinez,  
Pároco, com a assistência do Diácono Ronaldo Contin Della Nina.    (por Benigno Naveira)

A comunidade de !éis da Paróquia São José Operário, no Jardim Sarah, Decanato São 
Bartolomeu, festejou seu padroeiro na sexta-feira, dia 1º, participando da missa presidida 
pelo Padre Silvio Lira de Menezes, SJC, Pároco, e concelebrada pelo Padre José Policarpo 
da Silva, SJC, Vigário Paroquial. O Pároco lembrou que São José, carpinteiro de Nazaré e 
protetor dos operários, indica a importância do trabalho como contribuição ao plano de 
Deus. Também destacou que São José é proclamado como “Protetor da Igreja Católica”, 
“Padroeiro dos Trabalhadores” e “Padroeiro das Famílias”. Antes da bênção !nal, Padre Sil-
vio abençoou as carteiras de trabalho e outros documentos dos !éis.

(por Benigno Naveira)

Missa marca a abertura dos 300 anos da canonização de  
São Peregrino, protetor contra os males do câncer

Em comemoração dos 300 anos de canonização de 
São Peregrino Laziosi, a Ordem dos Servos de Maria foi 
autorizada pelo Papa Leão XIV a celebrar, de maio de 
2026 a maio de 2027, o ano jubilar dedicado ao santo 
protetor contra o mal do câncer. Todas as paróquias ad-
ministradas pela congregação, incluindo a do Ipiranga, 

serão pontos de peregrinação, garantindo ao !el a in-
dulgência plenária, desde que cumpra as condições ne-
cessárias: estar em estado de graça, confessar-se sacra-
mentalmente, comungar, rezar pelas intenções do Papa 
e ter total desapego a qualquer pecado. 

Saiba mais detalhes sobre este ano jubilar no site da 
Ordem dos Servos de Maria: https://servitasbrasil.org.

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Benigno Naveira Benigno Naveira
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Na sexta-feira, dia 1º, os !éis da Comunidade São José Operário, da Paróquia São Ma-
teus Apóstolo, Decanato São Timóteo, se reuniram para celebrar solenemente seu pa-
droeiro, participando da missa presidida por Dom Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Belém, e concelebrada pelo Padre Felipe Batista da Silva, Ad-
ministrador Paroquial, com a assistência do Diácono Gilmar Freire Rodrigues.

(por Kaique Mazaia) 

Na manhã do sábado, 2, o Padre Valdeir 
dos Santos Goulart, Pároco da Paróquia 
Santa Isabel Rainha, Decanato São Lucas, 
celebrou o 40° aniversário de sua orde-
nação presbiteral. A missa solene foi pre-
sidida por Dom Cícero Alves de França, 
tendo entre os concelebrantes Dom Luiz 
Carlos Dias, Bispo de São Carlos (SP) e Vi-
ce-Presidente do Regional Sul 1 da CNBB. 
Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Belém destacou a dimen-
são vocacional do sacerdote e exortou 
o Padre Valdeir a caminhar sempre com 
Cristo em sua missão como presbítero. 
Também ressaltou que o sacerdote deve 
ser um homem disponível a todos.  Ao !-
nal da celebração, o jubilando foi home-
nageado por seus familiares, incluindo 
sua mãe, e por paroquianos. 

(por Fernando Arthur)

No dia 29 de 
abril, centenas 
de !éis se reu-
niram na Paró-
quia São Ma-
teus Apóstolo, 
Decanato São 
Timóteo, para 
render graças a 
Deus por oca-
sião do tercei-
ro aniversário 
de ordenação 
presbiteral do 
Padre Felipe 
Batista da Silva, 
Administrador 
Paroquial. 

(por Pascom 
paroquial)

Nos dias 30 de abril e 1º de maio, na Paróquia Nossa Senhora da Conceição, no Ta-
tuapé, Decanato São Lucas, aconteceu a vigília “Juventude em Chamas”, realizada pela 
Renovação Carismática Católica (RCC) em todas as dioceses do Regional Sul 1 da CNBB. 
Com o tema “Eu atrairei todos a mim!” (Jo 12,32), o evento, assessorado por Emerson  
dos Santos, coordenador do Ministério Jovem da RCC na Arquidiocese de São Paulo, con-
tou com a participação de aproximadamente 100 pessoas. 

(por Felipe Santos, Ministério de Comunicação Social)

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO 
E IMPRENSA DA CASP

A Arquidiocese de São Paulo, por 
meio da Caritas Arquidiocesana de 
São Paulo (CASP), concluiu em abril a 
Campanha SOS Minas Gerais, inicia-
tiva solidária voltada ao apoio das ví-
timas das fortes chuvas que atingiram 
a Zona da Mata mineira e deixaram 
dezenas de pessoas afetadas.

Realizada entre os dias 27 de fe-
vereiro e 27 de março, a campanha 
mobilizou !éis e a sociedade em ge-
ral, resultando na arrecadação de  
R$ 50.966,46.

Por orientação da Diocese de Leo-
poldina, os recursos foram encaminha-
dos para a Paróquia São Januário, em 
Ubá (MG), sob responsabilidade do 
Padre Márcio Júnior. O município foi 
um dos mais atingidos pelas chuvas.

A Arquidiocese de São Paulo e a 
CASP agradecem a todos que contri-
buíram com a campanha, destacando 
o espírito de solidariedade e compro-
misso com o próximo demonstrado ao 
longo da iniciativa.

A Caritas Arquidiocesana de São 
Paulo é um organismo da sociedade 
civil que atua como braço social es-
tendido da Arquidiocese de São Paulo, 
trabalhando na promoção da pessoa 

humana para a construção de uma 
sociedade mais justa e fraterna, espe-
cialmente à população em situação 
de fragilidade social. Com 58 anos de 
história completados em 2026, a CASP 
promove o atendimento e acolhida 
de refugiados, migrantes e apátridas, 
além de projetos sociais à população 
em situação de vulnerabilidade nas 
seis regiões episcopais da Arquidioce-
se de São Paulo.

Encerrada a Campanha SOS Minas Gerais: mais de  
R$ 50 mil são arrecadados para as vítimas das chuvas

Em 29 de abril, Dom Carlos Lema Garcia visitou a Escola AeD, 
no bairro do Campo Belo. O Bispo Auxiliar da Arquidiocese  
de São Paulo e Vigário Episcopal para a Educação e a Uni-
versidade foi às salas de aula e à capela da escola, levando 
palavras fé, seu testemunho vivo e abençoando a todos. “Ao 
se dirigir às nossas crianças, Dom Carlos as encantou e as ins-
pirou ao compartilhar parábolas de Jesus, transmitindo, com 
simplicidade e profundidade, a importância de se viver com 
responsabilidade, colocando os deveres – especialmente os 
estudos – antes do lazer. Foi emocionante testemunhar o bri-
lho nos olhos dos alunos: atentos, participativos, cheios de 
perguntas e desejosos de receber bênçãos, vivendo com in-
tensidade cada instante desse encontro”, relatou a direção da 
escola por meio do per!l no Instagram da instituição. “Nosso 
sincero agradecimento a Dom Carlos por sua presença, gene-
rosidade e testemunho”, consta ainda no texto.
(por Vicariato Episcopal para a Educação e a Universidade)

Déborah Oliveira Pascom paroquial

Pascom paroquial MCS/Ferreira Junior

Comunicação Escola AeD
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FERNANDO GERONAZZO 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

No sábado, 2, o Papa Leão XIV presidiu, na Basílica 
de São João de Latrão, em Roma, a ordenação episco-
pal de quatro novos bispos auxiliares para a Diocese de 
Roma: Dom Stefano Sparapani, Dom Alessandro Ze-
nobbi, Dom Andrea Carlevale e Dom Marco Valenti. 
Diante de cerca de 2,5 mil !éis, o Pontí!ce ressaltou a 
vocação singular da Igreja que está em Roma, chama-
da a viver a universalidade e a caridade a partir de sua 
íntima ligação com Cristo ressuscitado.

Na homilia, o Santo Padre sublinhou que a pro-
ximidade com Cristo conduz necessariamente à co-
munhão entre as pessoas e ao crescimento na unida-
de. Recordando a imagem da “pedra rejeitada” que 
se torna angular, a!rmou que o coração do anúncio 
cristão está voltado precisamente àqueles que são 
descartados pela sociedade. Nesse sentido, encorajou 
os novos bispos a assumirem um ministério marcado 

Papa ordena novos bispos auxiliares e destaca o serviço, 
a unidade e a atenção aos mais frágeis

Intenção mensal de oração: por 
uma alimentação para todos

Na intenção de oração para o mês de 
maio, o Papa Leão XIV convida os !éis 
a rezarem “por uma alimentação para 
todos”, destacando a urgência de se en-
frentar a fome e o desperdício alimen-
tar no mundo. Na mensagem divulgada 

pela Rede Mundial de Oração do Papa, o 
Pontí!ce pede uma mudança de menta-
lidade que transforme a lógica do consu-
mo egoísta em cultura de solidariedade.

Con!ra ao lado a íntegra da oração 
do Santo Padre. (FG)

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.
Senhor da criação, vós nos destes a terra fecunda e, com ela, 
o nosso pão de cada dia, como sinal do vosso amor e da vossa 
providência.
Hoje, reconhecemos com dor que milhões de irmãos e 
irmãs ainda sofrem com a fome, enquanto tanto alimento é 
desperdiçado em nossas mesas.
Despertai em nós uma nova consciência: que aprendamos a 
agradecer por cada alimento, a consumir com simplicidade, a 
partilhar com alegria e a cuidar dos frutos da terra como um 
dom vosso, destinado a todos, e não apenas a alguns.
Pai bondoso, torna-nos capazes de transformar a lógica do 
consumo egoísta em uma cultura de solidariedade. 
Fazei com que nossas comunidades promovam gestos 
concretos: campanhas de conscientização, bancos de alimentos, 
e um estilo de vida sóbrio e responsável.
Vós que enviastes o vosso Filho amado, Jesus, pão partido para 
a vida do mundo, concedei-nos um coração novo, faminto de 
justiça e sedento de fraternidade.
Que ninguém seja excluído da mesa comum, e que o vosso 
Espírito nos ensine a olhar o pão não como um bem de  
consumo, mas como um sinal de comunhão e cuidado.
Amém.

Fraternidade e paz revelam  
o destino da humanidade

Durante a oração do Regina Caeli 
no 5º Domingo do Tempo Pascal, no 
dia 3, o Papa Leão XIV destacou que a 
fraternidade e a paz constituem o des-
tino da humanidade à luz do Evan-
gelho. Re"etindo sobre as palavras 
de Jesus na Última Ceia, o Pontí!ce 
a!rmou que cada pessoa possui valor 
in!nito no mistério de Deus.

Ao comentar o Evangelho, subli-
nhou que, em Deus, há lugar para to-
dos e que ninguém é esquecido ou con-
fundido. Essa certeza, explicou, liberta 

o coração da busca de prestígio e da 
ansiedade de possuir, abrindo caminho 
para relações marcadas pela gratidão, 
pela acolhida e pela comunhão.

O Santo Padre recordou ainda que 
o mandamento do amor permite an-
tecipar já na terra a realidade do céu, 
tornando visível uma sociedade fun-
dada na fraternidade. Por !m, con-
!ou à intercessão de Maria o desejo 
de que cada comunidade cristã seja 
uma casa aberta, capaz de acolher a 
todos com atenção e cuidado. (FG)

pela escuta, pela acolhida e pelo perdão, promovendo 
a harmonia nas diferenças e construindo a unidade 
no tecido vivo da cidade.

ESTILO DE CRISTO
Leão XIV exortou os eleitos a não cederem à lógi-

ca mundana do poder ou da busca de privilégios, mas 
a con!gurarem sua vida ao estilo de Cristo, que veio 
para servir. Indicou ainda que o autêntico exercício 
do ministério episcopal exige espírito profético, tra-
duzido em compromisso com a paz e a justiça, espe-
cialmente em favor dos mais frágeis. “Sejam testemu-
nhas que se opõem a projetos que esmagam os fracos 
e ferem a dignidade humana”, a!rmou.

O Santo Padre também destacou a importância da 
proximidade pastoral, pedindo que os novos bispos 
estejam atentos para que sacerdotes, religiosos e lei-
gos não se sintam sozinhos em sua missão. Incenti-
vou-os a reavivar a esperança nas comunidades e a re-
cordar constantemente a beleza do Evangelho como 
fonte de motivação.

Ao concluir, o Pontí!ce dirigiu um apelo especial 
para que os pobres, peregrinos e visitantes encontrem 
na Igreja em Roma um rosto materno, sinal concreto 
da presença de Deus. 

Vatican Media



FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO, EM ROMA

“Desarmada e desarmante” é uma 
das expressões mais usadas pelo Papa 
Leão XIV desde a sua eleição a Bispo de 
Roma e sucessor do apóstolo Pedro, em 
8 de maio de 2025. Talvez essas palavras 
nos ajudem a compreender seu primeiro 
ano de ponti!cado. 

“Desarmada e desarmante” é a paz 
que precisamos promover hoje – de-
clarou em seu primeiro discurso: a 
verdadeira paz do Cristo Ressuscita-
do, “humilde e perseverante”. Essa é a 
paz “que vem de Deus, que ama a to-
dos incondicionalmente”. Precisamos 
que nossas palavras sejam “desarma-
das e desarmantes”, disse ele a jorna-
listas e comunicadores. Precisamos 
de “uma comunicação capaz de ouvir, 
de dar voz aos mais vulneráveis que 
não têm voz”. 

“Desarmada e desarmante” é o mo-
delo de educação de que o mundo preci-
sa, disse ele a estudantes durante o Jubi-
leu do mundo da Educação. “Não basta, 
de fato, silenciar as armas: é preciso de-
sarmar os corações, renunciando a toda 
violência e vulgaridade. Dessa forma, 
uma educação desarmante e desarmada 
promove a igualdade e o crescimento 
para todos, reconhecendo a igual dig-
nidade de cada menino e menina, sem 
nunca dividir os jovens entre os poucos 
privilegiados que têm acesso a escolas 
caríssimas e os muitos que não têm aces-
so à educação.”

Talvez a própria eleição do Papa Leão 
XIV tenha sido um pouco “desarmada e 
desarmante”: por um lado, surpreendeu 
grande parte daqueles que aguardavam 
notícias bombásticas sobre o então car-
deal norte-americano Robert Francis 
Prevost, eleito 267° Pontí!ce, após o 
aclamado Papa Francisco. Por outro, 
mesmo com seu estilo discreto, silencio-
so, com os ouvidos atentos e um sorriso 
contido, e de certa forma “desarmado”, 
Leão XIV continua a “desarmar” nossas 
expectativas. Ele se revela a cada dia, em 
cada encontro, cada palavra e cada gesto 
do seu cotidiano.

Papa Leão XIV celebra um ano da sua eleição 
‘desarmada e desarmante’

Pontífice quis ‘se apresentar’ ao mundo em sua primeira 
entrevista, diz autora de biografia

EIXOS DO PONTIFICADO
Paz, unidade, sinodalidade e vida in-

terior talvez sejam os quatro eixos do seu 
ponti!cado até aqui. A paz, que começa 
nos corações, diz ele, não é só a “ausên-
cia de guerra” – como ensina a Doutrina 
Social da Igreja.

“A bondade é desarmante. Talvez 
por isso Deus tenha se feito criança. O 
mistério da Encarnação, que atinge seu 
ponto mais extremo de humilhação na 
descida aos infernos, começa no ven-
tre de uma jovem mãe e se manifesta 
na manjedoura de Belém. ‘Paz na ter-
ra’, cantam os anjos, anunciando a pre-
sença de um Deus indefeso, a partir do 
qual a humanidade só pode descobrir-
-se amada cuidando Dele (cf. Lc 2,13-
14)”, re"etiu, na mensagem para o Dia 
Mundial da Paz.

A unidade é algo a ser almejado e 
construído. “Na unidade da fé, procla-

mada desde os primórdios da Igreja, os 
cristãos são chamados a caminhar em 
concórdia, guardando e transmitindo 
com amor e alegria o dom recebido”, 
a!rmou na mensagem por ocasião dos 
1.700 anos do Concílio de Niceia.

A sinodalidade, por sua vez, é o 
caminho a ser percorrido juntos – 
que não tem só um método possível, 
mas é um estilo de ser Igreja. “O dom 
de saber ouvir é algo que, creio, to-
dos reconhecemos, mas que muitas 
vezes se perdeu em certos setores da 
Igreja”, disse ele, em encontro com 
membros do Sínodo. “Precisamos 
continuar a descobrir o quanto ele é 
valioso, começando por ouvir a Pala-
vra de Deus, uns aos outros e a sabe-
doria que encontramos em homens 
e mulheres, nos membros da Igreja 
e, também, naqueles que buscam a 
verdade, mesmo que ainda não se-

jam – ou talvez nunca venham a ser 
– membros da Igreja.”

A vida interior é algo a ser cultivado 
a cada dia, na prática cotidiana, em cada 
atividade colocada na presença de Deus, 
mas também no silêncio e na oração. 
“Se, de fato, é importante que vivamos 
nossa fé na concretude da ação e na !-
delidade aos nossos deveres, de acordo 
com o estado e a vocação de cada um, 
é, no entanto, igualmente fundamental 
que o façamos partindo da meditação  
da Palavra de Deus e da atenção ao que o 
Espírito Santo sugere ao nosso coração, 
reservando, para esse !m, momentos de 
silêncio, momentos de oração, momen-
tos em que, silenciando ruídos e distra-
ções, nos recolhemos diante Dele e nos 
unimos em nós mesmos”, a!rmou, em 
uma celebração na Catedral de Albano, 
nos arredores de Roma.

TESTEMUNHO E PROFECIA
Leão XIV dá todos os sinais de ser um 

papa atento aos problemas do mundo. 
Missionário agostiniano e experiente 
em vida pastoral, especialmente nos  
seus anos de padre e bispo no Peru, está 
em sintonia com o sofrimento daqueles 
que vivem em situações difíceis.

Sua escolha pelo nome Leão, como 
muitos observaram e como ele mesmo 
con!rmou em seu primeiro encontro 
com os cardeais após o conclave, é uma 
referência direta ao Papa Leão XIII, au-
tor da importante encíclica social Rerum 
Novarum, e ao papel profético da Igreja, 
de anunciar e testemunhar o Evangelho 
diante das crises do mundo.

“Em nossos dias, a Igreja oferece 
a todos o tesouro de sua doutrina so-
cial em resposta a uma nova revolução 
industrial e aos avanços no campo da 
inteligência arti!cial, que colocam no-
vos desa!os para a defesa da dignidade 
humana, da justiça e do trabalho”, disse 
ele na primeira reunião com os cardeais, 
após sua eleição.

Ao que tudo indica, sua primeira en-
cíclica, a ser publicada em breve, abrirá a 
estrada para esses e outros ensinamentos 
desarmantes, que, com os corações de-
sarmados, estamos por descobrir.

O que era para ser apenas uma bio-
gra!a em espanhol de um Papa recém-
-eleito tornou-se a primeira oportunida-
de de Leão XIV se apresentar ao mundo 
por meio de uma entrevista.

A jornalista Elise Ann Allen, que já 
conhecia o Cardeal Robert Francis Pre-
vost, foi quem conseguiu recolher dois 
longos depoimentos do primeiro Pontí-
!ce nascido nos Estados Unidos poucas 
semanas após sua eleição papal. Além de 
falar com o próprio Papa Leão XIV, ela 
viajou ao Peru e conversou com pessoas 
que conviveram com ele em seus tempos 
de “Padre Robert”.

O resultado está no livro “Leão XIV 
- Cidadão do Mundo, Missionário do 
Século XXI”, recém-publicado no Brasil 
pela Paulus Editora. A versão original foi 
escrita em espanhol e lançada em setem-
bro de 2025 pela Penguin Books. “A ideia 
era mostrar quem ele é, por meio de suas 
próprias impressões, mas também por 
quem estava perto dele”, explicou Elise.

Na apresentação do livro em 24 de 
abril, em Roma, ela dialogou com dois 
outros palestrantes, o Frei Giuseppe Pa-
gano, OSA, que conhecia seu coirmão 
agostiniano desde 1983, e a teóloga ar-
gentina Emilce Cuda, secretária da Pon-

tifícia Comissão para a América Latina. 
Emilce Cuda comentou como, em 

bora o Papa Leão XIV tenha tido gran-
des experiências como padre norte-ame-
ricano missionário na América Latina, 
viveu uma realidade bastante diferente 
daquela do Papa Francisco – argentino 
de Buenos Aires. “Ele atravessou uma si-
tuação muito difícil, tempos de violência 
e pobreza em uma região rural do Peru”, 
observou ela, que trabalhou com ambos 
os papas. “Ele é uma pessoa que ouve 
muito, sim, mas, no momento certo, lhe 
dá uma resposta. Não basta só ouvir, mas 
também responder e argumentar bem.” 

Já o Frei Giuseppe re"etiu sobre 
o espírito missionário de Leão XIV. 
“Santo Agostinho nos ensina que não 
devemos ter grandes ambições, mas 
con!ar na vontade de Deus: se a Igre-
ja lhe pedir um serviço, faça-o. Prevost 
viveu profundamente esse aspecto”, 
disse. “Viveu sua vida em simplicidade, 
mesmo quando era padre-geral [supe-
rior da Ordem dos Agostinianos], ele 
era um de nós”, completou. “Agora, se 
vê que ele não sente o peso da respon-
sabilidade, faz tudo com naturalidade. 
Isso é uma graça particular, fortemente 
missionária.” (FD)
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